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D R . GAMA C E R Q U E I R A - M E D I C O — 
Clinica medica em geral e especialidade 
de crianças. Rcsidencia, rua (ieneral Oso-
rio, 123. Consultório, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 á» 3 horas. 

D R . MATHIAS VAI .LADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas. sypliiliticas, do coração c pulmão. 
Residência, rua da Consolarão n . 2, te-
lephone, 652. Consultas, m a da Quitanda 
1, da 1 hora i s 3 . 

DR . VIRIATO BRANDÃO.—Cl in ica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orqams genilonrinarios, peite e. «//-
n/til ih . Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Uberdade. 56. Tehtplioue n. 100. 

D R , JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A -
ADvaSADo — Incumbo-oe de serviços na 
capital e no interior, em primeira o se-
gunda Iiistancia. Kscriptorio—n;a de S . 
Bento, n . 12. Residcncia—rua de S. João, 
n . 133. • ' 

DH. X A V I E R DA SII-VEIHA —Cl i n i ca 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, das 11 A 1 hora. Residência: 
rua Vinte e Qiiatro de Maio, 20. 

O C IRURGIÃO DENTISTA A L F R E D O 
BRANDÃO, tem o «eu gabinete dentário 
á Avenida Rangel Pestana, 14i , (Braz), 
eui frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-

ta Tlicrezu, n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS — Rua Marechal 

Deodoro, n . 8-A. 

S E V E R I A N O L E A L 
Deodoro, 16 e 18-A. 

Rua Marechal 

ROBERTO Ï A V A R E S — Escriptorlo e 

agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

Q U I R I N O DO CANTO — Kscriptorio c 

ag ncía, rua d« 8 . Bento, 35. 

Pff i>RO ROCHA — Eacriptorip 

agencia, rua Santa Therrea, ti. 

.1. F . , FURTADO DK MEMiOX l /A , 
leiloeiro matriculado'—Agenda « wrt] , tó-
rio, i r i i a de Hanta Therein. 6-A. 

scin as -ampla» conceaslies annunclada», 
que cila n io poderia garant ir . 

Aos proprlos syndionte», ao estio de 
boa fé, n»o pdde convir a incerteza que 
paira sobre os limites dos tcrritorlos da-
dos por um arrendamento, quo de con-
tracto por 60 annos pódc converter-se em 
contracto resolúvel de momento c de facto 
resolvido pela regular demarcação de li-
mites entre as duas nações. E m tal in-
certeza n i o comproinctterfo capitães em 
obra» úteis, não povoarão os terrltorios, 
não navegarão r ias: llinitar-sc ao a uma 
devastação dos território». que n io está 
no interesse de nenhuma da» nações con-
finantes. 

Accrescente-se a resistencia provável, 
Se n i o certo, da população alli estabele-
cida. em sua qsasi totalidade composta 
do Brasileiros, quo já uma vez pegaram 
em ardias para defender snas proprieda-
des o o solo como parle componente da 
patrlii brasileira. 

Tampouco basta ao governo lazer so-
bre estar na approvaçâo do tratado do 
commerclo celebrado com a Bolivia; por-
que está claro que a» frotas do syndica-
ta arrendatário navegarão por nossas 
aguas e os produclos por ellc importados 
c exportados transitarão por nossas Al-
fandegas sob a bandeira boliviana, ein-
quaiito lhe convier salvar as appareneias 
c sob o pavilhão cxtiangciro no dia cm 
que lhe convier desaflvelar a mascara. 

O arrendamento projectado, nas con-
dições annunciadas. lança «obre a myste-
riosa exploração da Wiliiiliiglilon, lia dou» 
annos, sinistro clarüo. Cego é quem o 
mio ve no horisonte! 

Sc, repudiando o tractado celebrado 
pensam trancar os nossos rios á navega-
ção boliviana, enganam sc. Nação ribei-
rinha cila será. impedida a navegal-o 
com á impetuosidade das correntes das 
mais volumosas aguas dp g'obo. Nein 
haverá força humana capaz do contras 
tal-a. Nem nós, quo pleiteamos no es-
tuário do Prata a livre navegação para 
Matto Grosso, poderemos trancar a na-
vegação no estuário do Amazonas o de 
seus affluentc». Patronos do maré libe-
ram no Sul, não podemos praticar o 
maré rlimmm -no Norte 

Sabe Deus se não seria essa a primei-
ra campanha do syndicato, urna vez or-
ganisado e posto em acção. 

O repudio aconselhado, c parece qnc 
definitivamente assentado nos conselhos 
lio Governo, sú terá o. resultado dc pri-
var as nossas praças do extremo norte 
dos beneficio» que o tratado devia acar-
retar-lhes. constituindo as empório de um 
vasto commercio do centro da America 
do Sul com a Europa c com os Estados 
Unidos. 

Não: só ha um meio de sahir bem 
Brasil do desastre, que lho preparou a 
imprevidência dc seus Governos : ii o de 
impedir, por Iodos os meios, possíveis e 
impossíveis, a formação do syndicato 
projectado c a consummnçlo do arrenda-
mento nas condições annunciadas. 

Em uma questão, em quo já tantos er-
ros comBiettemos, só nos resta comniet-
ter este ult imo—de não tental-o emquan-
to é tempo. 

ANDRADE F IO I EIXIA 

A q u e s t ã o d o A c r e 

Quanto mais se rcriccte no caso do 
Acre, móis se avoluma a sua gravidade 
c menos defensável se torna a conducta 
do governo brasileiro. 

O eouvite a esto governo para contri-
buir com 100.000 libras para o syndica-
to faz crer que se trata ainda, e por em 

3uanro, dc um projecto de empresa, o não 
e um arrendamento consuramado. assim 

que. acliando-sc as cousas re integra, i 
opportuno c urgente actuar por todos os 
meios, brandos e violentos, pelu persua-
são e T>ela diplomacia c, ua inefficacia 
desta, pela guerra, para o impedir. 

Nunca houve na vida da nossa nacio-
nalidade questão tão sír ia e grave ; e 
por isso mesmo se me desculpará a in-
sistência . 

Ora , o procedimento do governo indis-
pondo á Bolivia, depois de a ter anima-
do, »e não incitado com a suas impru-
dentes declarações cm notas e protocol-
los. não é de molde a conciliar o indis-
pensável concurso daquella nação vizinha, 
da qual nunca soffremos injurias, de 
poup'ar sua justa susceptibilidade e me-
lindro c dc attrahil-a á causa da solida-
riedade sul-americana, que a todos inte-
ressa . 

Cabe ao Brasil, que a defende nesta 
conjunctura, o imperioso dever de attra-
liir e conciliar toda» as nações »ul-amo-
licanus no interesse commuru e não irri-
tar c dispor uma nação amiga c vizinha, 
que, por inadvertência de momento e tal-
vez urgida por prementes circumstancias 
se aventurou, por ventnra, a um passo 
p;rigoso. 

Não bastava ao governo declinar do 
convite para comparticipar no syndicato 
projectado; mas cumpria lhe extranhar 
que a mesma Bolivia pudesse ncllo cogi-
tar por todas as considerações de ordem 
politica, econômica e social, por sua ma-
nifesta incompetência para estabelecer 
numa região sobre a qual a sua sobera-
nia está dependente de uma demarcação 
dc limites por virtude de um tratado in-
ternacional, cuja exeenção os protocollos 
e as notas reversaes trocadas eutre os 
dons governo» uào podiam prejudicar cm 
ca io a lgum. , 

Cumpr ia demonstrar-lhe que cila so su-
jeitaria a uma pesada indemninação por 
perdas e dainuos para com o projectado 
syndicato no caso não improvável de vi-
rem a caber ao Brasil péla demarcação 
definitiva os territorio» sobre que vcrias-

Aos nossos âsslfinanles (lo 
Interior 

LÍPOHWIÜIIO* RÍU» • BIT TI «5 viaj i trt 

te» <YO Commercio de São Paulo, 

paru receberem as importâncias de 

assignaturas'C'tÍtiílhKíjuer outras di-

vidas activas do nwisuio jornal, os 

ars. José Diniz Collare» e Basil»; 

Battista, OH quac*, junto de nossos 

assignantes e froguexes, s i o obrigados 

a exliibir procurarüo do ar. Antonio 

da Rocha Kibeiro, administrador d 'O 

Commcrcio de São Paulo. 

— Percorrem actualmente as li-

nhas, Mógyana o sr. José Diniz Col-

larcs e Paulista o sr. Basile Buttista. 

—Os srs. Serpa & C. são nossos 

únicos agentes em Jahú, S . Joào da 

Bocaina e Bnnharào, estando encar-

regados dc angariar assignaturas no-

vas e refornías, cabendo-lhes passar 

o respectivo recibo. 

Motas 
^ ã p h í n T d o Huenoi-Airc» para Telei 

Jorna< 

Chegou liojo a Bueno»-Alres o pleni-
potenciário boliviano sr. Aramayo, a quem 
ogo de manhã cedo visitei lio Royai 
Hotel . 

8 . oxc. déu-mc a impressão dc um es 
p i n to pratico «oh a ipj iarcncia externa 
ae um gentleman perfeito. 

Encara a concessão do Acre do lado 
economic« e manifesta a sua convicçlo dc 
que ella virá a beneficiar não só a Boli-
via como também a região amazônica. 
Parcce-lhe, portanto,que o Brasil ganhará, 
especialmente pelo desenvolvimento dos 
mercado» do Pará e do Manaus, que ó um 
corollario da concessão, na fôrma em que 
ella se acha conc'eblda. 

Não eomprehende que perigo de cara-
cter internacional possa acarretar uma 
empresa de gênero puramente commer-
cial como essa, em na ia parecida com as 
famosas r harlercd-Conipantes, visto como 
os trabalhadores serão os propr io i brasi-
leiro» c boliviano». 

Só serão nclla extrang' iros os guarda 
livro», ta l e qual corno em qualquor ou-
tra empresa actual ingleza, iiistallada na 
America do Sul . 

Extranba a celeuma que ' o contracto 
está provocando no Brasil, tanto mais 

uanto a primeira pessoa a conhecel-o 
oi o ministro brasileiro em La Paz . 

As disposições do contracto suscitaram 
da parte do sr. Santo» Lisboa a» raoimas 
objecções de que ijc faz orgam agora a 
imprensa fluminense, mas, explicados que 
foram os fins e o caracter do contracto, 
o ministro brasileiro leu-se por satisfeito 
c encarregou-se de lcval-o ao conheci-
mento do dr Olyntho de Magalhães, mi-
nistro das Relações Exteriores do 
Brasil. 

O contracto foi então publicado no 
Diário Official de I.a Paz , nos termos 
em que o transmitti lia alguns dias 

Quanto á clausula das lllH.iiOO libras 
destinadas ao governo brasileiro, é inexa-
cta; CKse total foi reservado ás casas im-
portante» do Pará, de Manaus o do Acre 
que queiram subscrevei o. 

A empresa—segundo us declarações do 
ministro Aramayo—é puramente industrial, 
fiscalisada pelas leis da Bolivia e por mu 
delegado especial da mesma nação .Isi-
mais se constituirá ella cm ameaça á in-
tegridade do continente, nem se cdinpre-
hende a ingenuidade de que daria provas 
a Bolivia atteiltnndo contra a sua própria 
existencia e o seu proprio futuro-

A abertura de estradas quo estabele 
çam a comniunicação fácil entre os rios 
tieni c Madre de Dios e n cidade de La 
Paz, ao mesmo tempo que trará como 
consequência a approxiniaçáo do Acre, im-
pedirá os perigos que a imprensa brasi-
leira tem phantasiado. 

O ministro boliviano, sr. Avelino Ara-
mayo, segue viagem para ;i Inglaterra a 
bordo do vapor Thaini<>\ que parte do La 
Plata amanhã. • 

O Jornal ouviu dizer que na Caisa de 
Aiaortiaaoto lia 200.ÜOO nota« j á ai»i-
g iudas e 1.300.000 por assignar, ua ul-
t ima emissão, de que j á appareceu uma 
nota falsa neste Estado. 

* * 

Noticiam dc Buenos-Aire» : 
• Acha-se nesta capital o contra almi-

rante Kimpson, da esquadra chilena, de 
passagem para a Europa onde vai iui-
pecelonir a constnioçio dos novos coura-
çados contractados ult imamente pelo go-
verno . 

Procurado por vario» amigo» e jorna-
listas, citabelaceu se, como era natural, 
uma espécie de inleriritu em que o il-
lustro official general manifestou franca-
mente as silas ideas a respeito da Kepu 
hlica Argentina o da situação politica das 
duas republicas rlvac». 

Na «ua opinião, o» limite» das duas na-
ções não poderão ser causa do guerra: 
antes do laudo arbitral do rei Eduardo 
VII da Inglaterra, as questões dos cami-
nhos abertos na Cordilheira, mal compre-
end i d a s pelos argentino», e uni ou outro 
coiiflicto de juris.*cção sobre o territorio 
litigioso, danam, quando muito, ura rom-
pimento de relações diplomática», ma« 
nunca ,tm rompimento Je hostilidade*, 
acreditando que a maioria dos argenti-
nos, tal como se dá em todo o Chile, 
deseja a paz e considera a guerra como 
a inaior calamidade o verdadeira ruinn 
para as duas republica». 

No emtanto. «credita ellc que a inter-
venção da Republica Argentina na políti-
ca lio Pacifico seja assumpto mui to mal» 
grave e capaz de provocar essa calami-
dade. 

Náo pausa ser provável o accôrdo pa- "l!"',-> 
ra o tratado, l imitando o armamento das 
duas potencias, sendo Isso uma. questSo 
iio vaidade de todos o» governo», c ha 32 
annos essa guerrajde armamentos existo 
entre a França e a Allcmaiiha. 

Conversando sobro as duas esquadra», 
chilena e argentina, disse fr: n alneiite 
quo esla era, na actualidade, mui to supe-
rior á dos chilenos, tanto em deslocamen-
to e velocidade, crjino cm poder offèíisi-
vo, sendo capaz dc lançar projecteis de 
peso equivalente a . 3 0 "|„ a mais em um 
momento dado, ma» assegurou quo a ma-
rinhagem chilena r mui to mais traquejada 
nas manobras, havendo um corpo de 
guerreiros nava-s experimentados c em 
i ontinuo exercido.. 

De £ül l io em «ralho... 

Recebi uma subscriptão muito resje i-
tâvel, Msfefiftdft pof todos os cirurgiões 
dentistas (lesta capital, pedindo-me rrs-
peitasse o dia de hoje, a »'lies consagra 
do. adiando para amnnlià a apura«;ào. 

A<redo gostosamente ao pi"ti-l<> Rcs-
peito o dia consagrado uo Tiradcntes e 
ninanhft vai obra. 

I ."iam estes votinlios : 

• í'fillp[ra Pica-pan —Votaria {»«la «erta 
no dr . Carlos R«is, officiai « liruiiico do 
gabinete da presidência R notável philo-
logo tuas uma Arara entendida em est v 
I m do mcnsigcm. garantiu in« qu« injii-to 
• M I não votar no dr Beuto Itueno, futuro 
t ofisul do Brasil ua Italia e terrai a«lja 
tentes 

Tendo eu muita conta a affirmai,âo da 
Arara, justifico o meu foto no <lr Ben-
to Bii--no( ínórmento por ter sabido que 
foi » II..- proprio quem redigiu um extra-
• tia luminosa mensagem, afim de ser 
" .m a devida antecedência, publicada cm 
todos os jornaes do Rio. 

A vl»t;i disso, outro não pó lc ser o 
au« tor da mensagem. 

I> » teu »ollegii, amigo, quas', parente e 
i/.inlio -I" galho — Picho.\ó • 

No \i)(7. de marro ultimo formn expor-
tadas do Espirito Hnnto 00. 137 wiccas d« 
café, com kil"s, tom os seguin-
tes destinos : Estados Unidos, 3 0 . M I «ac-
cas: Europa, para o Rio, 1-774. 

A rTjTorrrrno [« in o estrangeiro foi 
feita directamente desta capital e a pan) 
o Rio por cabotagem e peia Estrada 
Ferro Leopoldiua. 

O total da ç ipvr t ^G«" J u n , ° 
1001 até i l de março ultimo, foi de 
5*i0 l ã 1 saccas, com 31 .227 .0^» kilos. 

0 W , Ctrmnr tWnO-è dos mimarr inute ' deu-se em Pelotas, C8u\Co,,í ,c 

entrada 

O, Jornal recebeu hont cm o seguinte 

telegramina dc Buenos-Aires : 

• Visitei hoje o sr. Heitor Cunha Bue-

no que chegou a e.sta cidade polo vapor 

Magdalena. 

No logar Laranjal, districto de Abelha, 
Estado de Ainar.ouas, na occasiào em que 
atiravam sobre um veado Manoel (íaldino 
e Marcellino, neringueiros a espingarda 
deste ultimo, antes delle fazer pontaria 
disparou, indo os projectis alojar-se num 
ouvjdo do infoliz Manoel Galdino, que 
morreu immediatamente. 

No theatro Santa Rosa, Estado de Pa 
rahvba, o dr . Pereira Pacheco fez nma 
conferencia com o fim de estabelecer o 
plano da fundação de urna associaoAo que 
será denominada Centre Industrial, Agrí-
cola, Mercantil e Litterario. A assistência 
foi numerosa. 

O dr . Pacheco yai procurar unia area 
dc terreno, que se preste aos fins neces-
sários dc um campo de experiências da 
polyeultura, assim como dar publicidade 
a uma revista mensal. 

No Estado do Piauhy cada vez mais se 
torna difficultosa a vida para as classes 
menos abastadas. 

Por toda a parte lia mepdigos. 
Percorrem as ruas da capital e do In-

terior do Estado procissões fazendo pre-
ces para que chuvas beinfazejas reguem o 
solo. 

A população sertaneja aterrorisada, co-
meçava a emigrar, passando as fronteiras 
do Ceará e Maranhão. 

C A FÉ 8 EM FUMAÇA K SEM CARVÀO 

—do Torrador Lessa, só no Café CARI-
DADE e na fabrica—Ypirauga. 51. 4-2 

nos do submarino Mello u-qiies c de 

uma carta do inventor auejorisando-o a 

negociar aqui u sua descoberta. 

Declarou me o sr. Cunha B.wno que 

nunca usurpou o nome do tenente Mar-

ques e que, portanto, desconhece a origem 

do equivoco de um repórter da Nadou, 

que noticiou ter chegado o tenente Mello 

Marques, que ate aqui viajara sob o Pseu-

donym o de Cunha Bueno. 

O sr. Cunha Bueno viaja em compa-

nhia de um seu irmào, fazendeiro paulis-

ta, que veiu até aqui em viagem de núp-

cias.» 

* * * 

O governo americano foi derrotado na 

Camara dos representantes, "cm Was-

hington, por uma grande maioria, qne ap-

provou a lei da reciprocidade em favor 

de Cuba, mas rejeitando os direitos dif-

ferenciacs sobre o assucar refinado. 

Foram crcadas duas brigadas de guar-

das nacionacs na comarca dc Avaré, neste 

Estado. 

*** 

Está ua capital, devendo, porém, re-

gressar hoje pela manhã para Piracicaba, 

o prestigioso chcfí monarchista, txrno. 

sr, Barão de Rezende. 

Ao valoroso correligionária agradece-

mos penhorados á gentileza da visita com 

que sc diguou distinguir-nos. 

O art igo do sr. conselheiro Andrade Fi 
gueira, que inserimos? hoje, foi publicado 
no Jornal, de hontem. 

Por ser hoje feriado não funecionarão 

as repartições publicas e os estabeleci-

mentos bancarios. 

A' noute, a banda da Forra Policial, 

tocará no coreto do jard im do Palacio. 

O sr . vice-presidente do Estado dará 

recepção em palacio. 

A Delegacia Fiscal nesta capital remet-
teu rara a Caixa de Amortisaçâo. 

230:000$ em notas substituidas. 

•Caro "liefe pica-pau.— Fui. sou e serei 
leitor de cabresto e por isso apressa-
te em acudir ao vosso appcllo, dando 
meu voto independente áquelle que *up 

Iporjho sér o auctor <la mensagem Ant'--. 
!•• fazei o. procurei o meu particular ami 
iro » compadre Tyriba, e, d»; pleno a>. wr 
lo, resolvemos que eu devia votar como 

ftoto. no t orouel Amando de Barros, o 
capaz para um trabalho •!<• foleg-», 

o p >rque .t-isi'ü f i 'a juslifi' 
üto do *r. Rubiào aíf irmando qu 
veria - aptiz de fazer camurha lo 
Je . 

!•/ i aísignatura do nos-» 
11 o, protestamos eijerg:'-; 
. ser e||a verdadeira, pois e„s 
•i qualificado ha muitos a:mos c 
•une l'e«,o náo consentir frui 

fio I>i>pon!ja do .oireliBi'it 
i go - Tdiitytrd • 

O consul 
do Molina, cm lop 
soezmente a familia 
prensa protestou e 
tractayão. Consta q 
desta, cidade. 

Bolivia em Manaus. O^val-
logar publii'0, iusultou 

sau; zonense. A im-
povu « vige uma re-
; Molina sc retirar» 

do do Rio Grande do Sul, 
Domingos Almeida, lamentável desastre 
de que foi victima o menor Francisco, 
dc f> annos de edade c filho do oriental 
Hvgino Oliveira. 

Cabrcstcava um cavallo um irmão de 
Francisco, quando este, guasqueando-o 
por detrás, recebeu forte couce na re-
gião pariethal esquerda, produzindo-lhe 
fractura cummir.utiva, f&ieado hérnia a 
massa encephalica. da qual retirou o dr . 
Calero mediu» legista que foi logo cha-
mado, esquirolas osSeas. 

O estudo de Francisco é desesperador, 
segundo refere o jornal donde exiruhi 
mos <sta noticia. 

«Para melhor il lustrar a leitura dos 
telegrammas que nos tém aniiunciado 
graves desordens e sangrentas arrna«;aá 
na Bélgica, escreve o ./ornai, por motivõ 
da quentão eleitoral ju lgámos utei.s estas 
notas do regimen' vigente naquclle reino, 
em matéria de eleições. 

O systema adoptado pela constituirão 
belga consiste no modo plural, se assim 
podemos chamar a funeção do voto ac-
cumulativo no mesmo eleitor. O auctor 
dessa lei foi o ministro Nyssens que a 
fez adoptar em substituiíjáo do systema 
censitário e para combater a propagan-
da do sr. .lT)à» Vol Ices que é considera-
do o creador do socialismo na Itelgic?», 
Na época da sua decretação, esta lei f.»i 
considerada como uma conquista liberal 

Pelo systema do modo plural, todo o 
v-idadão maior de 21 annos TÍ eleitor, dis-
pondo de um numero de votos propor-
cional aos seus bens dc fortuna, á .sua 
profissão e aos filhos que tiver. 

O tempo modificou o enthusiasmo com 
que foi acolhida a lei, aliás profunda-
mente democrática, porque a fortuna, as 
profissões c os filhos são accessiveis a 
todos que trabalhem, que tenham talento 
c í-aibam constituir famílias numerosas. 

Tocada pelos iiberaes, socialistas e. ou-
tros radica cs, a propaganda contra «nsa 
lei foi-se avolumando ultimamente, e ago-
ra, sabemos pelo telegraplio. chegou a 
desordem na rua evidentemente dirigida 
peloSTtoeialistas e bem dirigida da peii-
pheria para o centro. 

Uma petição a favor d ^ u f f r a g i o uni-
versal foi era fins do mez pa-ssado apr<^ 
sentada ao burgo-rnewtre de Bruxella». o 
sr. De Mot, que proinetteu levai-a ao 
Parlamento. 

Este já havia rejeitado um projecto no 
mesmo sentido, deopois de acalorados de-
bates em que os «argumentos contunden-
tes» deram a nota de escandalo.» 
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enfeitar os bichos que lhe eram destina-
dos, visto refugarem e fugirem ás corcovas 
na arena. 

Yslefto. sempre de mala nuertc, não 
teve handarillia que prestasse, Kendo o-
Ihido pelo 1° touro, ant{á, »-«perto e 
passeiuor, que o teve sol» as jiatds, dan 
do-üie rep.-tidas marradas. 

Enfrentando outra ve/ o bicho, Vsl» no 
d» u de < ara no embolo, off«-nd»mio sc bas-
tante lio nariz e retirou-se da praça. 

Os moços do forcado realisaram très 
pegíis valeiit» s, sendo qu»- na ultima, mui-
to ao lai'/o, um déliés recebeu um corte 
na face direita, por ter batido d»; encon-
tro a um ferro qu»; o touro tinha sobre 
o bimbo 

A pantomima. Vma 'leirawia iufrr-
nal com qm- terminou a fum ..i » '!»• I IM 
t»-m, não »'• l.i paru qu • digaiims ••, 
s»- provoea o ris«» 'los a^- steut«-s. 'am 
beni »'• ierto «pu- lii»--. d«sagrada v.-r i.a 
arena um boi rnanso a s»-r fnfatio »- ban-
darilliado ii.auin -ras -. /i s no Ion.i o. I*.IN 
patas deani<-iras • • ia ua au- i 

Seria bem melhor qu- se al. .!;s,ern 'i. 
vez a^ taes pauto.MU..IV num » pr-.pri M 
para «areo «le cavall.n!. -, i.âo , !«. 
touros oii'le se »"si,;!i-:u artista< eon.o 
Ad.-ln:', Rapos", Fa« u'l . t-s »• Sanlos. 

Lembramos a < upresa uma provi-b-n 
cia, alias ria lia-.. ! fa/.-r s»»üil»r.i nos - . 
marotes t ' >.n « ff. .' » as famílias fi« um l.i 
expostas ao sol t«»-io o t« uip«i »lo«-sp' i ta-
' iilo. justam» ut»- < «uno os que- pagam siui 
pies • utrada d- s«»l» 

P;.r»,v nos que algumas peças «I- al^o-

• tal i• j!I• : . ' . ! ! ' • : i i 
evitar o if.-atrl.- in outiiiolo aos » 
-i ,res dos e;imui'1 il ''S 

A 11.1o ser pn . i i I • 
Iiimaremos a •.er - • .-
eouservarelii abertas as v/l; ' 
l e i ,s . lar r • 

Ho /'«•'-. d. fiont' iii: 
. I ' : ; mi. in. na i" :i •. i 'J n ; 

pico , .. I '!•... • : - - - • 
de to la .. • il' .. '' . j 
para sen : j s i > . t » I > 

I' 

A r o m a n c i s t a 

d ' " A F a E l e n c i a " 

N'as leitras brasileiras a escriptora d . 
Julia Lopes de Almeida tem um nome ge-
rahnente apr«-»-iado 

Ella ensaiou se «•oin exit»», no romance, 
publicando «A fainiiia Medeiros», que 
um formoso e bem observado estudo de 
e.-rto perimir» da so« i'-«lad<- brasileira. 

Nas paginas deste romance ha umas 
•lescripeòes ,|u vi«bi rural no tempo em 
que o Irubalho escravo fazia as fazendas 
fructifi.areni. e ha também observação 
« ni'lad'isam» nte [iroce»li»lu sobr- eara» t>-
res mora.-s p»-»oaes que sc d»!staeam 
com a da int» li».'Uial sympathiea sen'. »-
rita Eva 

Exgottou-se já a 2" edi«,ão deste livro 
qu»' ass. ^uro i ,i sua illustre »seriptoia í»s 
•Ii' rit -Ie rouiaie i-M adeauttola • o:, 
si tente do seu papeiem uma litteratura. 
A - l am'üa M»-'l» iros. s.-guirain-se - as n-» 
\' lias -Viuva Siuióe«.. •• ..Memorias de 
Martha« apreh'-ntand». ambas uns b«l! >--
• ju.i•!.-'»> »la na'uri /a fluminense, uns esta-
«los 1 alma fi«-lm»-nt»• observados »• des« ri-

plus 
I'. «»li'. • -1.i> iniV' lias, produziu a au-

ctora lind«!-» ii\r >. . « or tos que se 
' liamam .Tru«;os «• Blumiiuiias», «An» ia 
Eterna-, -O ' ihr«, 'las Noi«.a«».e teui 
pro .pto a pul»li»;ir .is «Historias da nos-

.• narrativas »b-stinadas ás cria a-

. ia H é fe. Uli 

'•ft 
qu<' na-:-< i e i-íueou se em t erra pa n I ist a, 
i,a : lad • d- Campina«. 

— A" M. infla -J«' Almeida publicou 
••:>, volume o roman" ' a KAI I.I.s< IA. «jue 
fo-a eseripto . a..no |«a-.t«!o em Mil-
tias. li'im jornal vesper'u.o «t«j R: » «!«• 
•lam-iro. 
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Mas r„i este espeeuiador ipie falando 
ao experiiiieutado nexoeiant. ' snllt/iu-o 
eom sens ealeuloa pltantaslieos e eo.n n 
superioridade .los inirlezes, em <{tial,{iiur 
eim.resa mereaufil. 

Ties Inezes eonseeutiva tit, es tele-
Urammns ainntiieiaraiii a liaixa do . af. no 
extraiigeiro <• a gratide easa Tlleodorn 
teve ipie deelarur fallenela 

Siio patinas dramutii aillelit'' leseripti* 
\as as d.i^ i pisodios desta rttina l otnmer. 
eial e moral, a ijual stn e.tiniliill a forto 
oriratlisaoan de Kraildsen Thendoro. 

Kile sultidou-se, uinliriiuliudo eon. I 
desastre da sua ' arreira 

A fumiliu Ii on em ''nndi'.rni ixeessiva-
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por J . I . CHAUMETTE. of-
ficier de l 'Académie.— Pa-
ri». 191«. — Ed . Bknd et 
B»eraJ .— ] vol . in—8° de 
IX , 3 j o pag ) 

E ' oin livro novo, escripto por nm ex-
t iangeiro qn» proeur» «er imparcial ; « 
merece, portanto, leitura «era irritação, 
quando o ju i io do critico no» é desfavo-
rável, e cõra desvanecimento, quando no» 
elogia. 

O ar. Ckaumette tiul ia do Rio da 
Prata, onde e»teve nnando l i «e achou 
o «r presidente da Republica com »na 
deslumbrante comitiva, e, chegando a 
esta cidade, aqui « demorou cerca de 
• e h to««» , »em »4 fazer annnnei»r. Via, 
»entln, pesquisou por »i. Aprenden da 
Hngua o nff ic iente, O qne « r a publica é 
fiiiio d» observação propria, e náo vai 
faio o w u n merecimento 

C Br i fU 4 para a ar. Ckaumette o Rio 
i e Janeiro, *c «wt n*o erra mais do qne 
•a nosso» patrício» aB3 ju lgam da fraa-

q m viram em Pari» ; t rivamente 
- «»do por tringnlaridad«» 

i deparamos ao artsdfcHio 
s o a m habito» e costumes, o espirituoso 
viajaste estabeleceu como tteae qoe no-
me* «m per« paradoxal Eata tiinv*o 
—« pois to wmraiai* i i i i i i t i i n — l i 
k H U » eabir da p a n a . 

por toda a parte encontroa com relação 
ao rogimen decahido e ao ultimo mo-
narcha. 

E ' geral (affirma) o côro de saudosas 
recordações e honrosas referencias. Não 
falo, está bem visto, da opinião dos mo-
narchista». que «Íris, s i o o» menos expan-
sivo». me» dos proprio» republicanos, cij-
jos artigos enchem o O Pa ie , o Correio 
da Jtaiihi, a Oazrta de Noticia* e on-
tros jornac» addictoa á vigente forma de 
governo. 

O imperador Pedro I I foi, no entender 
de todo» elle», nm opt imo cidadão, espi-
rito coito e lib«rall»»fmo, honestidade «em 
j«ça. caridade »em limites, am estadista 
de acryiolado quilate. 
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viação férrea, tomava o Brasil respeitado 
entre a» naçSe»; abria o Aroitsonas ao» 
navios de todo o mundo, extiogniu a es-
cravidão. creon am exercito e uma arma-
da que punham o £r»nde Império á testa 
das potencia» sul americanas e em segun-
da plana no u a continente, logo a pó» a 
gigante»«-» União Norte Amer icana . . . E, 
iodaria, n i o admittem o» meamos jorna-
listas qne nem d» ler» se cogita voltar a 
um regimen qne tanto tem assegurava 
aos brasileiro», em contraposição ao» ma-
les qne ora padecem e qne lhes arrancam 
oa mais doloroso» queixume» !> 

Todo isto exemplifica o «r. ChamMtt* , 
aaacrèrmdo longo« trecho« de emeritos 

publicista», Kuy B t t boM , J o ^ do Patro-
cínio, Alberto Balle». America Werneek, 

e In ronelae : « s t 
eomegaiate. deaate de mm facto 
< 'alves anies em «ea g e w r o ; o * 

<m* tare i m f l i a e . ew f r a j r t y * m 
«e fhanr opteMc « # 
de « a s n k n a* 4m-

graças acarretadas por outro, e qne, com-
tudo, nada faz para volver á felicidade 
que perdeu por uma revolução desastra-
da. Nunca melhor sc verificou o dixerde 
um latino : Vídeo mellora, proboque. de-
teriora scijnor. • 

Sobre e»te nonto, que constituo a pri-
meira prova do nosso caracter parado-
xal, o sr. Chauinette declara ter con-
versado com alguns do» homens politi-
co», mas apenas cita dou», am monar-
chiata, o conselheiro Rodrigo Alvares 
(s/e), e outro jacobino, o marechal Gly-
ceriu». Aquelle, a lumiando efli considera-
ções favoráveis ao antigo regimen, ter-
lhe-ia dito que a. restauração só não se 
faz por falta de coragem do» monarchis-
ta». o que também i a opinião do dr . 
Pruden», ex-chefe da Repomiea e imme-
diato aoteeeaaor do actual . Po marechal 
Giycerin», teria o «actor ouvido ama 
comparação, «ssií. vantajosa para a mo-
narenia, no tocante á liberdade eleito-
ral . 

O »r . Chaumette é de opinião que no 
Rio »e accentuam signae» de triite deca-
dência commercial, a datar de alguns 
annos, confórme seguras informações. 
•Nas grande» artéria» da Cidade Velha 
(nota elie) existem armazéns desoecnpa-
dos, e seus proprietários me asseguram 
qne mui to viva era ootr 'or» a comi 

eia dos pretendentes ao ahignel, attingin-
offerias d« ' luvas ao i respeitável 

algsristno de cinco a vinte mil frs neos. 
Decrease também « numero de vehicalo« 
de traiiaporte, «, no centro de maior «c-
tividade, em varia« eaaaa, bem raro« « l o 
M fregneze» O eowmercio, «liés, é t i o 
kearadó q«e pouca» U o a» faileocias, jw-

•ero«M a i s as firma» que póeai 

* 9 arroto fraseei, 

i i t a s Wé» d» apa-

nhar o paradoxo—nada disto, e muito em 
boa hora, traz desespero ou t r is teza . . . 
E, por demonstrar que até pa rec i o con-
trario, cita um faclo que geralmente pas 
sou despercebido:—«O ministro da» finan 
ças, sob cuja administração a taxa cair. 
bial baixou ao minimo, cinco dinheir i. 
foi o sr. Bernardo (Bernardino.Campo» 
— e a este foi efferecido um lauto bau-
nuete congratulatorio pela Associaç-So do 
Commerc i o . . ' 

Sublinha o sr. Chaumette o caracter 
accommodaticio do operário no flrasil . 
Textualmente: «Não existe aqui o menor 
receio dessas colügações formidáveis que 
assustam o» governos europeu» e que 
não raro provocam scenas de tumulto e 
de sangue. 

Quer tenha, ou não, dinheiro para co-
mer, o operário resigna-se e até se mos-
tra disposto a figurar, de graça, em sce-
nas dc apparato e destinada» á glorifica-
ção da» ai.ctori.iade«. A mais tremenda 
parede (gréie) de que têm memoria o» 
brasileiros, foi a chamada do« cocheiro», 
qae deixaram de trabalhar quarenta e oi-
to horas Parece, aliás, qne a isto den 
cana», n i o uma questão de aaiarios. mas 
certa» exigências humilhante« e oppressi-
»»» da policia. Esta ceden, e tndo atar 
boa em pa z . * 

A Iludindo ia personalidades ministerli 
indica o auctor ama curiosa n.iaacia, 
qae, segregados uns dos outro», náo 
st i tutm seqaer am grupo de amigos po-
litico«:— «As»im, entre a» folhas flumi-
nense», umas atacam a estes oa iqnéllep 
ministra«, e sistematicamente elogiam a 
outro». O» elogiado« consideram mieú-
tcriaea os joraaea qae o» ltaongeiam, 
pesco lhe» importa qae aos a n i a desce 
M A # M Í M M Õ M I M i r a a U a í t -U 
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Kn unta Cliaiinie.te 
, flliUlitt"! 
en- 1 . .1. 
In I...-a a • 

I inv.d 

i ' 
ipi-JII.II U- que teve 

r-pit i tiosanieiit 
"tt.re rtiVs S. observa. 1" 1 .rrigir erros ue 
graof ia t iea : . .V priine ira > i-sta— poni . ra 
.--a< redlt.-'i qne i.s reda. ., •••.( "staun,i in 
radas de mestres de cseolas. mas.-I pom. 
• com o auxilio de uns . ...npeudios i 
in.- emprestaram logo reeonbei i que f 
censores ainda luaLs errado esereviam do 
Otie outros a quem pretendiam einen 
piar • 

Bepoia de nioileraJos remoqn. s a tal 
cacoete, passa o auctor a discutir sobre 
a nossa litteratura e lamenta náo ter po-
dido assistir a unta única sessào da V a-
•detni.t das Lettras. - Apenas irefer-, •••um 
>vj.lente engano), apenas tive ocrasiio de 
«er apresentado ao «eu ver.eraiel presi-
dente. »madnr l 'baldino, que com este 
pontificado litterario aceumula o muito 

uma cotu-mais rendoso da presidenci 

pai.liia de «egaros . 

. ( ) «ceptro litterario todavia, —eonti-
jràa o »r Chaumette—náo é empunhado 
pelo eenador Ubaldino, mas passa de unto 
em m i " c u nm grupo de . avalheiros que 
deaioeratica e diariamente se elegem 

d*S?mn.!o me retirei do Rio de Janeiro, 
o rei da ehronica era Bilac; o da Novel 
Ia, Oaelho Netto; o do calemtinnr/j R«nl. 
o daSri t ic» , Jos«í Veríssimo: o da Tribu-
na, ffa-tio Cunha: o da poesia lvrica, 
Eduardo Ramo»; o da eloqueocia militar. 

X a i l e de Castro . . São já muito» re.» 
sara nma republica, mas felizmeute a»«ás 
íim,t*.l-is no tempo e no espaço Delies 
M ene. acMamdea de manhã na confei-

• p a » u ^ j á ^ u o desthronados alü 

f i a M n tamb 
l iajaate. Tece 

l e W t í t a r i a Colombo.. 

gttarem a iletu aiia im -. 'ia itt lep. nd'-m ia 
il'.eril •!•:, ' ." • I i I 
i, , ; ie; d" fa/er j or fa • a I :.-".,• i 

.... .ei üt J ri - a- A Ks "la .'., „!, -
fr-pienta la por no ;n- ins- rn ti 

us progrsiumas pontos altamente philo-
phieos I.escol.1 lit se ULI; , II • ... 0' la 

7,er pli loloL'ia sein latim le ni ^r. _ !»• 
algumas adjuntas diz s. in.-mo ipie s3o 
astrônomas' l'or outro lado, não faltam 
no Rio mulheres medi a- a clinicarem 
netn advogadas que trabalhem nos tribu 
naes.,Vi uma, interessantíssima, , . -
adorável, com o «eu pequenino/'/«' ' -
aii.tnrit.irii. mitigando o f " j , de seus 
oilHM que bem poud-ram abrazar o ati li 
torio rim c mipeasaçio—• »em| r>- o pa 
radoxo!—fogem da tribuna judiciaria os 
seus antigos luzeiros, c a deixam aban-
donada ou ás damas, on a curiosos s.-ni 
formatura -

O capitulo das ovações é ta ' , . / <i»g-
gerado pelo -r Cliaumette. mas r ã " \ale 
negar que apanhou etn flagrante tinia fa-
ce curiosa da v ida nacional. .I 'tna vez 
conta elle, topei, coin um bond emban-

deirado, todo cheio de mnea", «ob a pre-
sidência de um ancião e seguido de ou-
tro em que delirava uma charanga Era 
o venerando director do Ljccu de Artes 
e Officios que ia ao Corcovado saudar o 

. aniversário natalício de um ministro. 
Entre o» discursos qne então se profe-
rem, alguns, realmente, são pequeninas 
obras primas: o do sr Amaro Cavalcan-
ti, por exemplo, quando expressamente 
foi a umã cidade de banhos dsr ss boas 
vindas ao sr. Rddrigo Alvares (s ic) . . 
Neste capitulo o paradoxo estaria em ser 
o Brasil, so mesmo teApo. a terra «w. 
qne mato se deaeaaap«« e em qae ma». 
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'li/ sr Ci;a uru tt' < \i.stem.' .u 

nos •ni todos os pai/.-s >.<«• 

nat.\ ist a er\ talisadi» ein tli.-on 

a M as no Rru sil o «urios.» e .|ii 

•rens a «» mais talentoso de todo 

e Ul i rxtrang» iro. um portugu» / 

to d' "salaiiiou' .•, que pelo nom 

afiir ii a .ii.- taivr/. rlfsreriiia o 
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N i o desa. i r'a o an t r .juam 
tir , i ri iiel i -.nipati , ipf 
j-, tu o. i ,nt,-i i a.e ' - lie SI! 
... . , dl-' .1. i a . e eo. . 
• viig-i • . ..int. * m aqui 
otid" s.'leiiinemente são celebra las a« cr-
rimonian do seu culto Foi em nome des. 
• i philosopbia. mi'' o esqueçamos qne 
pelo III,lis interessante paradoxo se .l-

. , |H|S;i. ' lo > poder publi'1. a 
.1111 .l i i iador militar f.estc modo o Ura 
sii não somente o unieo pa.z do nititi-
,1" onde o eomtismo tenl.a feito revoltt-
eões mas ainda >'• aquijle onde taes une 
Cimentos crearam um estado de '.-msis 
esseii. ialmente. antinomico ós d., utrinas 
de Comte Tudo isto -eria inacreditável, 
se não fosse a historia de hontem. • 

O anetor assistiu a nma procissão eivi-
ca dc |nnlio. e, tendo escapado a demons-
trações hostis, porque náo tirara o cha-
p ío a am andor, tomou ao scr>. a obri-
garão de. em taes di.i«, o»!entar lscrjr-
mrAa apparericia. •<»» mí»*eníos—obser-
va então eom erudita reiniuiacencia— 
eram. co .giOfra em eertaa dia», a chorar 

•er pev«« morto« iliu»tre« * B «ea» v 'n ' ed<H 
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lir paradoxäe« m w q D i n l i a r i a . i : — e t » 
i!i. :-.,! i i Rio, temp!", alias, »Ii« médio» 
. res 'liar e s. ai m ullUm luXO ar« 
f|ii(e. ti.i I «-vtá por onrluir OH sena 
reparos , -uais ! í • anno- e fjnan-
,]., |'a - f . «sia-i'i.i ;•». eri' Ina l istaj 
pnra -ii»'- v i lenta»; as •!<• Santo« 
I >1,111 D' • I ' Re» alialotro appello HO 
f. / a-, p,' i fluinir.ense. um «pianiias subs-
, rip*..- uo pritn' ir i Uia r.ä.» rx« e«kram 

Muito »i-- in«lustria passo por «Ito o* 
trpflios erri 'jne o auctor sr oteupa eom o 
tris'e netfoiuo do Acro, f linirto mp a 
mpiar as suas eon' lusöes -Sin^ilar Ame-
rica do Su l '—fxc lama f-lle Aqui ao pa-
radoxo brasileiro ^onjuira-se o boliviano, 
l'ma das poteneias intercusadas no litigia 
sobre a importante facha da bacia ama-
7.oni« a. «» lirasii, correu, solicita, ao en-
contro das reelamaf,»>c» adversa«, gritan-
do qne n8o era sen o terreno em qoea-i 
tão : e a outra parte, a Bolívia, n io 
ponde conter sem que no coração da pá-
tria bem no amigo do continente meri-* 
du»naI. mett«*** garras adunca* da 
«guia norte-am«rieana . • 

Mas agora vejo qne. de ponto p o » 
to drmastado ree alonguei. O ar. Verís-
simo, de «*erto, dirá com mai« r i f a r • 
auetoridaée \júí-m em lodo caso o lirrm 
do sr ( 'baumelte. 8 i o verdade« dttrmt 

Doréro v<*f«taéei; « mb geral maia apr»s. 
t-eHam do ««oiie^a. 
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MAD1UD, 3D 

Bonl«m, t noite, cm **sílo da Ca» 

f nmo . foi lido • projcct* nbru a refor-

ma do Jury. 

Continuou, um Mfitld«, * íiscussl» dor. 

icgocios rcfcrcnlM «o Iiar.ro da liespa 

liia, tendo o ar . Alvura defendido o pro 

ledo do governo. 

Depois a rominiiulo d« instituição do 

rabalho leu a reddét,ào finai, quo prcleo 

VJ dar ao respectivo' projecto. 

Falleccu liojc 

DUDA-1EST, 20 

Hovtiniliv. 

JIA.MUlRdO, LH> 

A companhia ila naveffar^o Ifo/lnm/'#• 

tmericaine adheriu ao nccürdo projecta 

lo por toif.is as companhias ; i .umtiantl 

HiirXKI.I.AS, 20 

Em um meeting rentisido na Maison 

íh Peuple, com pouca concorrência, 

ar. Vandervillo pronunciou longo diseur 

ao, dando a entender que o Conselho Ge 

ral dos Operários fazia hoje rccoinmeu 

talões aos trabalhadores no sentido de 

soltarem elles ao trabalho. 

NT.W-VORK, 20 

Por despachos recebidos boje, sabe se 

ter cahido em poder dos insurrectos 

porto de Boca dei Toro. 

Os insurrectos tiveram nossa lueta 150 

mortos. A canhone.ra americana Machias 

desembarcou ce;n marinheiros no referido 

porto. 

DRUXFJ.ÍjAS, 20 

Como já se esperava, o conselho gorai 

do partido dos operários, em sessáo rca-

lisada hoje, rccomineudou que o traba-

lho começasse na próxima semana, pelo 

quo se conta com a terminarão da grève. 

NEW-YORK, 20 

O sr. Parkius, que faz jiart-e da casa 

Morgan, declarou ter feito lusâo com um 

trn.it de todas as linhas transatlanticas 

irait esse que dará aos Estado» Cnidos 

a supremacia sobre as marinhas mercan-

tes do mundo inteiro. 

O referido industrial deu a entender 

qne o sr. Morgan terá a direcçáo da em-

presa. 

LONDRES, 20 

Eni um quarteirão desta capital deu-se 

hoje, pela madrugada, um incêndio, ha-

vendo sete moríes no sinistro. 

PARIS, 20 

Consta que o representante dos bocrs 

na Europa, dr. Lcyds, declarou a um 

redactor do L'Eclair que os delegados 

que estilo negociando a paz tem consul-

tado constantemente os. chefes de com-

mandos, o que c uma provi de que as 

condições offerecidas pela Inglaterra silo 

iuacccitaveis. De outro modo, entende 

dr. Leyds, a paz já se teria firnudo 

estaria assignada pelos membros da con-

ferencia. de Kroouslad. 

F a c t o s p o N c i a e s 

Lnte CêWMlo dn Ahrcn, liontem. trre 
«!• «mlinUr eom torto iiuiivi.luo «mo 
<ii«GU»fio qra lho foi fútil , pois 110 fim 
• In faitu receboii do MII contendor algit-
ntM buHttmndnM e, prodnzldns por «ata*, 
tluMH cOiitiisfWs alouraria* «obre o hypo 
« andrio « nina idêntica nobre a proK« da 
\ irlllia direita. 

O fei hJo 6 brMÜciro, solteiro, fiin.Utlõr 
tera f2 mino* de edadn o inura na tu» 
IJnnjamin de Oliveira, n. 58. 

O Ur. Honorio Libero, inedii:o IegfHta 
na Policia Contrai, fez-Uie ou necessário« 
curativos o deu como leves OH «eus feri 
mentos. o o dr. Pedro Arbues Júnior, 
2." delegado cm «urvitjo á uuiUs, provi 
dencioii. 

rXCIOENTK DEHAOUADAVEL— Afim de 
se proseguir o liuju^rito acerca do triste 
Jacto <)uo tanto preoceiipou o espirito 
publfpo. ocrorrido na travessa da Sr 
reuniram-se hontem, na policia central, 
o dr Jcsuino Cardoso, I o delegado au-
xiliar, «eu escrivflo, advogadon e mais 
iwsooas interessadas. . 

A'S 8 hora«, mais ou menos, da noite, 
começou a inquirirílo das sete testemu 
nlias s«!ffiiiiites . os «rS. Bcncdicto Paoli 
no de Jesus, empregado do dr. Alfredo 
Pujol, Antonio Proost Rodovalho Júnior, 
liarcclli Haplista e os dr«. Ernesto Pu-
jol, Ovidio Üadaró, Oscar Horta o lía-
phacl Corrêa de Sampaio. 

O inquérito, quo correu m maior cal-
ma possível, «em irroguiariuide a la-
mentar-se, foi concluído A nu ia noite. 

Na praea Joilo Mendes, onde re 
side junto ás ruinas do theotro 8 . José 
estava sentado A porta de N sua casa o 
engraxate Antonio Petí/./.oto, quando Ono-
fri < irmano o agpredin .subitan ente. <<>m 
um guarda-chuva, «pio lho levnmou uma 
bossn sanguínea no extremo externo do 
supercilio direita. 

O offensor foi proso ein flagrante, á 
ordem do dr. Pedro Arbues Júnior, 
delegado, e o offendido, medicado pelo 
dr. Honorio Libero, niedico-legista. 

!:ic A policia anda a procura, pelos 
seus agentes, de utn individuo que, no 
bairro do Braz, aggredin na nulo direita 
ao soldado Saverio Ariello. praça perten-
ente ao 1° batalhão. 
O curativo de Ariello foi feito á re-

qu is i to do 8"* subdelegado do Tietê. 

A Padaria Seabra, estabelecida 
no largo da Liberdade, coutava entre os 
seus auxiliares o individuo José Moreira 
da Silva, que tinha a seu cargo a co-
brança das dividas. 

Hontem, os patrões descobriram que 
Moreira recebera diversas quantias que 
nfto entregara, pelo que levaram queixa 
ao dr. Pedro Arbue* Júnior, '2° delga-
do, <juc prendeu o denunciado e vai pro-
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muco «paacM.i—A empresa f 
rcalisa dow Mpcrtaeuli* d* g»l», c 
moranda a data dr hoM. 

O prtawlro eomerflri 4a fan lion 
lurdii e • 'Ultimo Am H 1(1 (U noiife. 

Em i | funcySe» tornam mil 
todos <m artltta» dn troupe, nhibhiao 
seu» melhoris trabalho«. 

KOI in>»I>l MimEATlTA l>0» •MI IIBOA-
Dos no COM «»RCIO—Ijiplrii.lM» foi a 
partida qne rsU fina aocinUde deu aab-
liado ultimo no magnifico su!ito StriiifTfiff 

Na saia, onda «e dançou, opulent« « 
artistieaiM-nte decorada, en-onfravam se 

.as senhoritas o os rapazes da nossa mais 
eluvadu sociedade. 

Dançou-se com ontiiuslasmo até As 
da inaniu! e, alé essa hora, foi nos im 
meusanieuto grato observar quo a ilil 
etoria dist>onson a todos e particularmen-
te aos reproseataule- dos nossos jornaos 
um trato affavel e cavalhoifoaro e uma 
doliradeza inexcedivel e dlplo oatica. 

O serviffo de buffet e bmelh esti ve 
horn ligue. 

Cratissimos pela deliciosa noute alta 
vessada. 

Arroxamos o recebimento do n. 4 do 
lertodleo illustrndo (latroeke, da Capital 
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WASHINGTON, 20 

O ministro da Marinha recebeu, hoje, 

•m telegranima^ noticiando que a canho-

neira Machias deixou o porto dc lloca 

iicl Toro, seguindo para Colon. 

M1LA0. 20 

Nas eleições realisadas Iioje foi eleito 

leputado o candidato -oci.iiista, sr. Tu-

ratti. 

% ROMA, 20 

Anuuncia-se que o governo italiano ira-

poz ás procedências do Buenos-A ires, onde 

só tem dado casos de peste bubônica, ri-

gorosa quareutena. a contar de 22 do fe-

vereiro ultimo. • 

Em Fevereiro ultimo, foi descoberta na 
toiibtcllaçao do Perseu, num ""ponto do 
ceu, ondejeousa alguma deixava suspeitar 
a sua existencia, uma nova cstrella, cuja 
appariçio se attribuiu a algum granile 
cataclismo celeste. Essa estrella teve al-
^um tempo brilho extraordinário, poden-
do ser vista durante muitas íioutes a olho 
nú. Depois diminuiu gradualmente de bri-
lho e agora só se pôde observar com 
telescopio de grande força. 

Dizem os sábios que a «Nova», como 
clTes lhe chamam, offereco uma série de 
phenomenos extraordinasios e até quasi 
sem precedentes nos annaes da sciencia. 
Primeiro descobriti-se que a luz da «No-
va» varia periodicamente; dc cinco em 
cinco dias, o seu fulgor passa do máxi-
mo ao minimo, circumstaucia attribuida 
á existencia de um grande satellito que 
gira eui volta da ' estrella, eclipsa-lhe 
parto da luz: ao contrario, quando passa 
para o lado opposto. a luz da «NoVo» 
brilha integralmente. 

Agora descobriu-se no Observatório 
Lick, na America, que ha uma nebulosa 
quo níto é immovcl e que se afasta da 
cstrolla com a prodigiosa rapidez do 
«21X».(X)0 kilometros por segundo!» Des-
cobriu-se também que a distancia que 
nos separa da «Nova» é prodigiosa, co-
mo a da lnz, quo leva a .'315 annos a 
percorrei a, sendo a sua marcha de 
300.000 kilometros por segundo. Por-
tanto, a estrella descoberta cm Feverei-
ro, fez a stta appariçíio ha 315 annos, e 
os phenomenos que hoje se estão pas-
sando nella só no anuo de 2.217 é que 
tornarão a ser vistos por outros astro -
^omos. 

que 
cessal-o por crime de furto. 

O italiano Januário Domênico, de 
43 amos, mora na rua Tehi.-rçá, 5, com 
sua mulher Consilia Mazznlla. 

E' seu visfnho Leone Der.edicto. de 34 
annos, amasiado com Maria José. 

Hontem. quando este ultimo casal es-
tava brigando, intervl ram Januario e 
Consilia, restiltamlo dalii uma lucta entro 
todos os quatro. 

"iCone feriu Januario na testa com uma 
alavanca e ficou também ferido no braço 
lireito ; Consilia foi offencÀida no dedo 
poilegar. 

Foram todos presos em flagrante o le-
ados d Central, onde os curou « dr. Ho-

norio, ú requisição »lo 3" subdelegado da 
Luz, capitão Estanislau líorges. 

O dr. Pedro Arbues Júnior, 2° deli 
gado, fez lavrar o auto de prisão cm 
flagrante e recolher os contendores á 
prisão. -

Os indios Patachos assassinaram uma 
família inteira qse residia no córrego 
das. Panellas, catado da Bahia. 

No ília 24 do mez passado desria para 
Santo Amaro a locomotiva a serviço da 
usina Terra Nova, Estado da Bahia, com 
alguns carrns e tender. 

Ao mesmo tempo subia a que estava r» 
serviço da usina Rio Fundo, sem ter os 
agentes das estações podido dar o neces-
sário aviso» porqu«' a linha tôlcpho-
nica não fimcciona quando ameaça tro-
voada. 

No logar chamado Paciência eueòntra-
ram-sc as duas loruuiotivas, resullando a 
morte dc um foguista o grandes avarias 
nos carros-tenders das duas locomotivas, 
que ficaram fora de seniço até ser.-m re-
parada^. 

Visitou-nos o n . 1! d\4 Semana, re-
vista illustradÀ dirigida pelos srs. Carlos 
Reis e Manoel Viotti 

Traz variada leitura e, nas paginas il-
lustradas, uma allegoria a Tiradeute«, 
alem de um retrato do conego dr. Joflo 
E . de Barros, reitor do Seminário Epis-

pal. 

La Semaine 21 rdtcale traz. as segtiin 
tes observações sobre o tratamento me-
dico da pe«to bubônica : 

Entre o» medicamento« experimentados 
curso das recente« epidemias de peste, 

dois, sobretudo, o acido plieiílco c o su-
blimado, mostram se efficazes, segundo o 
testemunho . do dr. H. Lorans (Port 
Louis), que foi enviado cm missão ú Chi-
af para alli estudar essa affecçào. 

O acido phenico foi a«lministrado em 
oçào ua dóse do quatro a cinco gottas 
e três em tre.s ou quatro çm quatro ho-

ra« ; cessava-sc o uso desde que as uri-
na.«. se tofuavain negras, sem que fosse 
»ossivel ndtar entre os pestosos uma to-
eranrla particular relativamente a esse 

remédio. 

Entretanto, fortes doses de sublimado 
—até 10 centigraminas em viute e quatr<T 
horas têm sido bem .suj portadas. Entre 
os doente,i submeltidos a esse curativo 
durante vários dia«, o dr. Loran« não 
observou o menor traço dc salivação ou 
de stomatlte e em muitos casos a cura 
foi rnpida.» 

I A U K I ' M 
Eflcrevetn-nos em data d« 101 
«Realisa-M « .mi toda a noinpa, Mfo r * 

ronte mino, a f««|ivi lado do mea (fc^Má-
Ha. estando á frente da ;'-ommfa«Ao <» 
distinctoN cidadflo« Joaqnlm Mendes 
(io.liiy Joaquim Ma" len«, .Kilo Mm'i.i'n 
de Barros « Joté Vi. uto d í Lima 

—Consta qn(» seguiu um officio uç. ru-
mo. bispo, pedinno a vinda de um efyid 
jm-tor para es«a parorbia. ipif aliás 
uma du* mai« Impo? twntrs, devii 
grande população da cidade í miinle] 

A população eonfia o e-p<iii rejuf 
a vinda do ministro de Chrixto. 

—Tomaram posse do «eus cargo« 
r.ovas auctoridados que foram nomesdnx 
pira esta localidade, por doereto de 2U 
«i<» próxima passado, enjos < tmproijDnos 
offeetnaram-se em t3 vlo do corrente 

—Achava «e entn nó« o alferes JoÄo 
Regi« de Oliveira, que velu como delira 
do cm conunissão. 

— No dentainento que seguiu pars * 
capital h® ditis deu se i»m cottfllew entro 
duas nraçn«, no pon«.«, em fMwflooro, 
«ahíndo uma delia», por nome Fernand s, 
gravemente ferida 

Tomando conhecimento lo fffCto, o te-
nente comnmndnnte do deitaeamenlw que 
seguia com eile«. 

Depois da tr»nformaçilo da politica, 
a cidade mostra outros mnKonte« que 
não nquollo que domin ivam outr'ora, Con 
titeando em paz e progrvesso 

^Seguiram pura a capital os «r«. dr. 
Olympio, major Olavo de Carvalho c.nm-
jof Raphael Braiulão. 

Estão trabalhando nas obras da 
egreja Matriz desta cidade, para o au-
gmento da intima ã antiga Matriz. 

Para tocar na lesta do me* de Ma-
ria. saiamos que foi contrastada a banda 
le mntien do hábil professor Josd Oo-

Utldh l 
—Do ;nez dó juuho em deonte iremos 

ter mais açougues de carne verde • nesta 
cidade, pois a Camara não concederá 
mais privilegio; é o que consta. 

—Falleecu em 10 do corrente d. Rosa 
Pesce, virtuosa mãe dos srs. José Urizi o 
Miguel (Jrizi, negociantes nesta cidade. 

Ha mais de um mez acha-se despro-
vida de sellos a agencia postal, apesar 
dos pedidos feitos ® "8o poucos, 

Sabemos que hontem ««mipre cnegott uui 
peqiH-na quantidade. 

— Individuo» perversos, cm a noute ul 
lima, dispararam dons tiros cm freut* u 
nadaria do sr. Felippe Abrão, à rua Al-
redo Ellis. Felizmente não foi attingida 

pessoa alguma. 

Esttw últimos dias tem frito Trio 
pela manhã. 

H o t f # 4 M • v i a j a n t e s 

Acham M nasta eapilal, lu.spadadoa M 
H..t»»rrir ftftrkimon, M sefutirtes »*• 
aborta: 

Arthur Ifogueirt, Joaquim Trlxalrn d u 
N'evM, Il frethyman, inr. Bnlduvla, dr. 
Peilr» Moacyr, Harnardlaa Camara, mr. 
Uaddeil, J . Teixeira liarto de Itoenda, 
mr Jarrasso, mr. Daniel e A. Fattchiro 

0 C«mm*rth de Ksplrlto Santo tra» 
a seguinte curiós'» net iria? 

• A liordo do uaqnele A*. Salrat/or, 
nos fol hontrni obsequiosamente jnostrada 
mnn photographia realmrn|e singular. Era 
dc uma mulher, visto que eram,deste sa-
xo os trajos que usara, com uma espessa 
liarlia inteira que descia até o i entre, o 
de compridos eabello* soltos quo lhe Um 
ali1 os xis; o tvpo d de estatura repilar 
e corpulento o com os ' elos proporciona-
dos ao seu tamanho,--.Atrinunu nos o pos-
suidor da original photographia que essa 
surprehendente curiosidade ri vi uo Mara-
ohfto onde é essada, sendo mais ou me-
nos senii lliantes a ella os seita irmãos ! !• 

j r a l l e o t m e n t o a 

No liio, o Imiocente Josí, filho do sr. 
•lorlias de Carvalho : o sr. Autonio Fer-

a . d. Xefcrina Moreira. 
•i* No Kio Ortnde do Sul. o coronel 

reformado Joaquim Francisco Moreira. 

Um curioso, fazendo um esfn ' iio> bens 
de tí. Santidade, cliegou á conriii.sào de 
que Leão XIll possàe. ao todo,.. . . . . 
r26.GUO:0í)0$ da nossa moeda? tem uni 
rendimento que attingo quantia de 
28.800:000$ por anno; a. ttawKHi» por 
mea. G00:000$ por semana: 85.000$ 
por dia. mais de 3:00(15 por hora; õsv 
por minuto o quasi t~j porseguuòo. 

P A L C O S E S À L Õ Z S 
wvf tgi ̂ uwaî a: -ctyue r-̂ scCTce 

SAXT'AXXA—Hontem. com regular con-
correncia, tanto na» ma lince como no es-
ectaculo da noute, a companhia Cinira 
'olonio deu-nos, com optimo desempenho, 

A Mulher dn ('ommi»sario, traducção de 
Adolpho Faria, e o drama .1 Pérola, de 
Marcellino Mesquita. m 

—Hoje, espectáculo de gala esi home-
nagem a Tiradontes. sendo representada 

impagavol comedja em ;> actos Quasi, 
que promette tão cedo não sahir <la sce-
na, á vista do suecosso alcançado nesta 
capital. 

O publico não deve per.ler oceasião de 
apreciar a fina comedia de Paulo Oavault 
o Georges Berr, traduzida com todo o 
chiste o cuidado pelo eseriptor nacional 
Arthur Azevedo 

Melhor não pôde ser o desempenho do 
Quasi, cujos priheipaes papeis rsíão con-
fiado« á distineta actriz Cinira Polouio o 
actores Mattos, Peixoto e Alberto Silva. 

R E U I i i r i Õ E S 

HOCIEDA.DE SEMF&E-VIVA—Dia 20, no 
salão Germania, ã rua 11 dc Jnnho, 1), 
partida em commemora^ào do 7" auuiver-
sario da sociedade. 

r.o.iA noMA—Dia 28, na séde «ocial, á 
rua do Seminário, n. 12 A. sessão para 
eleição da nova dirccoã« para liK»2 y 
loca. 

LO I A CENTRO D.A CAHINADE—Dia 28. Á 
liora tio costume, na séde social, a rua 
Libero "Badaró, n. 05, sessão ordinária. 

CEXTRO DRAMATICO J0AQI I.4 nAXIÍEI-
UA — Hoje, ás 7 horas da noite, na 
séde social (provisória) á rua da Espe-
rança. 11, j>r« . ederseú á leitura dos. es-
tatutos, modificação e tomada da pouse 
da directoria ultimamente eleita. Presi-
dente. Benjamin Reis; vice-dito, Alexan-
dre Lallo: 1.° secretario, Miguel Milano 
(reeleito): 2 . " dito, José Borges d'Almei-
da; 1.° thesoureiro. Oscar Setúbal: 2." dito. 
Donato dos .Santos; fiscaes, Benedicto U. 
Motta f. Arthur Bastos. 

í 7 : 

ESPIRtTO 

l)o nosso correspondente, em 

SAXTO DO PlXTTAt|! 

data de 

P01.YTHEAM A-rONTEKTO.— Hojo. 
riado. deve haver um espectáculo 
romba. 

Amanhã, estreiam o hábil 
de trapesio o miss Tiy, eximi 
cicios do arame moderno. 

Também rela primeira vez, 
bidos os «Cachorros Sábios». 
Blanca Coral. 

Ao Polf/lheatna / 

iia fe« 
do ar-

L ' q u i l i b r i s t a 

nos exer-

cerão exhi-

eío sr. Iv 

A Associated Press, de New-York, deu 
a 7%do cadente a noticia da chegada a 
Wirínipeg Manitoba» da expedição envia-
da cm 1ÍM)0 em busca do explorador An-
drée, que partin em 10 de julho de 1SD7 
com o fim de explorar o polo do norte. 

Dizem os télégrammes recebidos de Ta-
coma que os membros da expedição qne 
acaba de ch&nir adquiriram a certeza do 
que o explorador Andrée' fôra mort«» pe-
los esquimós selvagens do oéste do es-
treito de lihering. 

O lierai'' publicou longas descripções 
la expedição, que ficou «'inço mezes fe-
îhada pelos gelos do norte. 

Uma sabia parisiense, Mme. Burrie, da 
Escola Municipal de Physiea do Paris, 
itaba d«- receber um premio de 4.000 
francos (mais ou menos \ contos, ao cam-
bio actual da Asadcmia de Sciencia da 
mesma cidade, por ter descoberto uma 
substancia solida, dotada do poder illu-
minativo. 

Esta suis!aiic ia omito raios luminosos, 
illumina sem produzir calor o sem se con-
sumir. 

A divida publica do Império Allemão c 
hoje de 2,0,.>">.G50.000 marcos. O orça-
mento deste anno propõe um novo em-
préstimo de 535 milhões, e eis a Allema-
nha endividada e.tn mais de 3 milhares 
de marcos, 3.030 milhões. E dizer que 
por occasitto da elevação ao tlirono do 
actual imperador, cin 1S88, a divida pu-
blica não attingia um milhar (Í»(M) mi-
lhões). Em treze annos essa divida foi 
uugmcnlada do mais dons milhares ! 

Ha trinta annos- em 1870. a Allemanha 
não tinha dividas. A guerra franco-alie-
mà deu loçça' a um deficit de um milhar. 
Mas a indcinnisaçSo paga pela França 
veiu encher a.< arcas do thesouro de Ber-
lim, c- até 1876, a Aljemanha permane-
ceu sem divida. Hoje, annos depois, 
a divida do império ultrapassa os 3 mi-
lhares . 

E se so pensai' nas despesas colossaes 
j.i perinittidaH pelo Reich lati para a 
construeçutf da frota naval, é fácil pro-
ver que a er.i dos déficits annuaes não 
está terminada. 

H P & l i c l t a ç o e a 

annos boje o sr. Josino de Frei-

No domingo. 13, deu-«o a posse da 
nova directoria da Sociedade INcroativa 
Pinhalense, eom grande concorpjucia, mu-
sica e discursos. 

—Encerrou-se a 2 . " sessão do Jupy 
Consta-nos que o Directqrio Monarcliis 

ta pretende iniciar uma série do confe-
rencias. convidando os illustres drs.'Af-
formo Celso. Martini * Francisco, AI/OIIHO 
Arinos e outras uotabilidados dc fgual 
envergadura. 

E' esperado sabbado proxlmo, *J0 
dr. Carolino Ferreira da Silva, eonfini 
informamos na nossa ultima. Seus ai 
gos .preparam-lhe recepção condigna. Do 
que oceorrer então mandaremos noticia 
minuciosa. 

— O sr. commendador Montc-X^gre 
vai montar um novo c aperfeiçoado en-
genho para beneficiar café, ao pé da 
Estação. (•., 

—Partiu daqui hontem a 'companhia 
dramatica do actor Pereira da Costa. 

—Na confeitaria Panlict a está faccio-
nando o jí»go de pontes dc tiro ao alvo 
por senhoritas argentinas, 

—Seguiram para essa capita! os srs. 
drs José Maria Whitaeker e Pedreira de 
Cerqueira, aquolle, cm visita a seu venc-. 
rando pae que tem estado enfermo e 
este, a passeio. 

Para Santos seguiu, sachados o 
distincto^inhulenFo Emilio Bac '.-st, cum 
sua cxma. fitmilta. 

- A», »Ilustro cavalheiro dr. Marlwtdo, 
diijno presidente da nossa mnhicipnli lade, 

eiirigicas prqyiijenqjas para a 
extineção dos formigueiros que rôfetrtfc 
na cidade e quo estão causando glandes 
damnos aos pomares e jardins. ; 

— i)e volta do sua viagem a São Pau 
lo, onde foi assistir aos últimos momen-
tos de seu cunhado dr. Cahizans, acha-se 
do novo entre nós o «ympathico e dist in-
do clinico dr. Azevedo iJoiufim, verda-
deiro apostolo da sciencia caridosa^, 

— No sabbado ultimo realisoii-apuO ca-
samujto da cxma. d. Alv;üiím - flC Al-
varenga, dilecta filhado sr. major .Fran-
cisco Felix dc Alvarenga, coin o sr. To-
rino Cnvalliere. Foram muito concorridos 
os actos civil o religioso, bem como o 
subsequente baile, que terminou pela ma-

drugada . 

— Acham se bem adiantadas as obras 
das cap. Uas «le São Benedicto e N . S. 
Apparecida, devido aos ingentes esíor-
ÍJOS do nosso correligionário «: amigo co-
nego Núncio urccco, vigário dest^ paro-
chin.» 

CAMPINAS Ï 

C) presidente da Camara desta cidade 
enviou ao governo do Estado, conformo 
requisição feita, uma estatística de no-
me:. dc crianças nos caso.s de serem ma-
triculadas eiu escolas publicas, enja, creu-
cão foi ha pouco pedida pela Caipara Mu-
nicipal . 

Nessa estatística figuram cerca dc .330 
çriançjis. 

- Passaram hontem por esta cidade 24 
iumiigrarites, eom os seguintes destinos : 

Mogyana 11, Jaliú 1, Santa Eudoxíá 2, 
li . 1'. Dourado 1, Leme 1, ValliuUos 5. 

DORS COBRF.OOS 
Hcalisar-sc-& com toda a solemnidade 

nesta cidade, os tradicciomies festejos do 
Mez dc Maria. 

SANTOS 
A bordo do vapor nacional Santos, pa« 

sou houti IH por i std cidade, com destino 
ao Rio de Janeiro, o sr. general Pinheiro 
Machado senador federal 

Lemos na Folha do Xorte, d» Pará: 
«Procedente de Gênova e escalas, afer-

rou hontem, ás 10 horas da manhã, no 
porto dc Belém, o piquete italiano C<b 
'ombo. da Ligure Brasiliana, quo recebeu 
as respectivas visitas de entrada, em fran-
quia. 

Na neca-ião de ser effectusdo o de« 
embarque do passageiros, apresentou-so 
ao guarda aduaneiro Jacintho do Nasci-
mento que estava no iHirtaló, como cu 
carregado da fi«ealisa.vão dos rebocado 
res, o passageiro de 3* classe Tossi Pao-
lo, embarcado no porto do Gênova, pe-
dindo permissão para ir á terra com al-
guns companheiros. . • 

O guarda Jacintho pediu cutáo a Tossi 
uo abrisse a maleta de mão eom que ia 
esembarear, afim de ser vistoriada, no 

í)ue foi injontineuti satisfeito. 

Tendo encontrado ua maleta tres cai« 
xas com balas «le revólver, o guarda tra-
tou do indagar para que fim trazia Tossi 
aqnelles objectos. 

Sem responder ú interpellaçao, ás pres-
sas, o passageiro desceu para a lancha 
"cios, que fazia o serviço dc agencia. 

Im mediatament e, "o fiscal da fazenda fe-
deral, suspeitando do individuo, foi no 
seu encalço o, ao agarral-o, notou que 
Tossi tinha grande volume i:u cintura. 

Revistado, de fac*o, foi encontrada 
uma cinta sob a qual se achavam ü rclo-
gios de prata e 4 revólver« prateados, com 
cabo de madreperola, e nos bolço« do 
paletot 24 anileis e 23 brincos dc diver 
sos metaes. 
* A' vista disso <• guarda aduaneiro apre-

sentou-o logo, a bordo ao sr. guarda 
mór Besjaimn de Macedo, qu.í lhe deu 
voz do prisão. 

Passado para a lancha da Alfandega 
veiu Tossi para tyra , fazendo o chefe do 
serviço externo lavrar auto de apprehen 
são das jóias o prisão do delinquente, 
apresentando-o cm seguida no sr. inspe-
ctor da Alfandega. 

Esta am toridado federal, seionte do 
facto, designou o sr. chefe da 1" secção 
losé Rubim dc Carvalho tinimarlos jura 
proceder ao inquérito das testemunha» 
afim de instaurar o processo administra 
tivo. que tem dc sor reincttido ao juizo 
s ceional. 

— O sr. chefe Rubim ouviu o guarda 
Jacintho, nu qualidade do apprehensor. < 
como testemunhas os srs. Delphino Su 

pira, agente do mar, do correio: Ma-
noel Raymundo dc Almeida o Anastácio 
Nascimento, mestre o rnachinista da Ian 
eh a Leandro Campe? 

Tossi, com quem conversou um dos 
nossoi. companheiros- diss que ha 
nos estivéra no Pará daqui s.-fvuir. 

Maranhão, onde ora estub.l-, eid«j 
armazém de tecidos. 

Alli casou se i tinha um filho 
Em novembro naasady çiubarcára para 

Gênova, cm passeio. 
Disse ainda que os obj-'.1 >: rproehen 

lidos eram .para prcsenl» • p.-is julgava 
(j ío aqui pudcRs - " • : n «ovi-

Tossi é natural fia Itália, «ont.i an-
nos do edade o é de flguia anfipathica. 

— O criminoso, depois do, interrogado, 
foi detido na primeira barca, emquauto 
não seguem os papeis no juiz s»ceional. 

—O sr. guarda-inór desigm-u dous 
guardas para permanecerem ,i bordo do 
vapor italiano Colombo, e. o sr. inspe-
ctor determinou rigorosa (iscaiisaçào no 
si; coradouro.» 

DO PA I< A oi o—A banda de mu-
«Ni t)a P o r * Policial tocar« hoje, 4 m 1 
ás ê hora* d* noite, o b t t m a d » o m-
guMe ppogpamfH« : ^ 

1° O. Gòwet — • Ooarany ulmplio-
iria; 

a* Ileredero—«Recuerdo da la guorra 
de Africa», iiksntasia, 

3ft Meyerbeer—•OsHuguenotes», plian« 
tasla. 

I I 
4® Mosart— «4s Núpcias Je Figaro», 

oa ver tufe. 
ß* PttcoinI -«A Bohemia», I * seto. 
fl* . • 3° acto. 
7" Mascagni—«CavallaVia Btiitlcana« 

grande phantasia. 

MtsHAs—Iloje, 21, ám 8 1(2 horas da 
manhA, na ogreja de Santa Enhigenia, 
missa por aüna do sr. Fabio Dutra da 
Silva. 

Hoje, 21 ás 8 1(2 horas da mnnhÄ, na 
eifreja de N. S. da H'eriha. missa de 7* 
dia por alma da oxrna. sra. d. Anna 
Isabel -Alve« do Amaral. 

Amanhã, ás 7 1(2 liorn« da manhã, na 
ogreja do Sagrado CoraçÃo d^Jcsus, mi» 
«a por alma ds exrna sra. d. Adelina 
Strasburg Silva. 

MIS 

Na Bulgária foi descoberto no mez pas-
sado ni imprensa uacional, um roubo de 
sellos na importanciu de 1 7 0 ü : i M d a 
nossa moeda. 

Muitas pessoas foram presas como au-
ctoras o cúmplices rio crime o entro cilas 
o sr. l)iko Josef, advogado o homem po-
litico, director do jornal o Srvct qne de-
pois de confessar a parto t«eu teve no 
roubo, suicidou-se na cadeia. 

I n f o r m n . ç õ e a 

FonçA POLiciAr.—Serviço para hojo— 
E' superior de dia o capitão Quirino; o 
corpo do cavallaria dará um official pa-
ra ajudante de dia o a guarda do 
Hospital: o I o batalhão, as guardas da 
da Cadeia o do Palacio o duas orde-
nanças para esta Secretaria; o 2®. a guar-
da da Policia e dous efficiacs para a 
guarnição; a 3o o 4", a guarda eivica' div 
capital o o corpo de bombeiros, os servi-
ços do costume. 

Tocarão : na parada, a 2a secção, e 
no jardim do Palacio, a banda de musica. 

Amanuense do .dia, sargento Lima. 
Uniforme, 1'. 

MATADorrno—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 13'J bovinos, 40 
suínos. í» ovinos e 2 vitcllos. 

Rejeitado: I vitello. 
lnutilisados: 1 «nino, 10 pulmões, 1 

fígado e 0 intestinos delgados de bovi-
nos 12 pulmões e 4 figados do suinos. 

Kmblema do carimbo, coqueiro. 

Fab io D u t r a S i l v a 
Í I I M K Í I Í A D u t r a o S i l v a o 

s e u s f i l h o s , m a n l a n o o -

l e b r a r , N 9 t | u i i d a > f o i r a , l i I 

« l o e o r r e n l e , áh B e m e l a 

l i o r n s <fa m n n l i ^ n A o g r o j a 

d i> S a n l u I |>h i «|o i i i a v u m a 

n i l s w n p o r a l i n a «I© s o u d « R -

v o n t u r n d o f i l h o I X I t l O 

T H A Ü « I L V ; \ # R A L L C O I D O E N I 
P a r Í H u o d i a H l d c m a r ç o , 

p p M O c o n v i d a m a t e d i i K 

a « « le a m i / n d o p a r a 

n 8 * i * > t i r c m á r e f e r i d a i n i s -

s n , p e l o q u o R C o o n f e s ^ a m 

d e s d e $á o t c r n a i a e i i l o g r a -

f o s . 

3 - 2 

Ilenriqiw dos Santos Lima 

Luiza dos Santos Lima o seus 
filhos, convidam uos amigos do 
finado 

H e n r i ( u o d o s S a n t o s 

U m a 
n assistirem á missa qno cm 
«uffragio do sua nlina será ce-
lebrada na egreja do Santa 

Epliigcnia, às 9 hora« da manhã do dia 
22 do corrente, 1" anniversario do seu 
fallecimento, pelo que desde já so con-
fessam agradecidos. w 4-. 3 

—i—» 

i p S H l - C U L O R O S K 
Todo* «abem quo o ferro 

por forç» do contracto, e algum t«ropo 

«a la , por forja d* rrttldia-W. twi»r l-

T 1 » * que rtceb" Bra«i .|o molliOT r e m é d i o c o n t r a í 

pari* do activo por «obrar ao tarnpo de n t l O B l l n , Klltro todoH UA reino, 
contracto I quo rondou o quo lho Dio por- (lio« quo t è i n por bS80 O feiro 
tancla. como aooaUcau ao» oncanamwtak aaO&MlbamOB, por Her o lue 
« mala portoiico» d» llliiminaîilo a ff", • I I h o r , M V e r d a d e i l MB P i l u l a g ® 

W «proprtou «o do producto da mate d« I V » l l e t . O u K o d n B V a p d a d n í 
c n l o r d a | p J | t e p , I | l | a a V a „ e t ) n | ) mil aaalgnatnra« du lo anno, 

mala do trinta conto«. , _ . , „ _ , „ 

Orgunlaa a. a., ga 6 capnz, o cooílcn- ' " X OU a p í l u l a s DO COKe V 0 

cioiamente, unia coifta d . devo o havor, I < l e CaOl» r e t e l ç a o Ó q i l n i l t o li;i8. 

coiiocondo no pannivo «d aquiiio do que ta, na verdade, para restabo. 
«e apropriou illlcltamento o com pernil«- l e c e r e m pOUCO t e m p o .18 for-

aio para Incluir no activo «typos o p e r - m i s d 0 8 d o e n t e s , p o r m a i s e\. 

tencoa do jornal, quo pelo contracto ora haUBt l lS q U 6 e B t e j a i n , 6 ll l ir» 

obrigado a fornccor, o veremo» do qno c , i r a r s e g u r a m e n t e e s e m a b i 

lado esu O d.bito „„ 1° a s m o l e s t l n H d e l a n K u i d e / ' e 

Quanto ao prédio do Jornal a co^lu- K , m a s m 

cta do dr. Couto nfto tem attenuantes: I . ' . <in-

nuuca se justificará de ter recebi- r K a s 0 a B n i a » 8 rebeldes a 

do o Jornal cm prédio arrendado at^ j O m O q u f t r OUt rO r e m e d i o . N'aa 

1906, por contracto cuju ccnsâo importou | m u l h e r e s , f f t Z em p a r a r a s J)(.p 

em aeia conto« da rei«, o de ter transferido I d a n b r & n c a g e r e s t a b e l e c e m l a 

e««e arrendamento para o «eu nome. p i d a t n e n t o . ft p e r f e i t a r e g l l l a r i 

r>e modo quo o dr. Conto quo, peio d a d e d a s r e g r a s . P o r teso a 

Eduardo Trado, ti-1 A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e i ' a . 

r i s t e v e a p e i t o a p p r o v a r a for-

m u l a d e s t e m e d i c a m e n t o , par 

contracto com o dr. Eduardo Trado, ti 

nlm o dever de defender o arrendamento 

do prédio p de remover quaesquer dlffi 

culdade« que acaao «e aprenentasaem 

-
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quanto a CNSO arrendamento, fez o 

trarlo : passou para aeu 

cto respectivo I 

Kcpol» dlsao, pode «er crido o dr. 

Conto na» nua« pretençiíea, contra O 

Commrreio, ' já de «I pouco verosirnei«, 

por tleapcu» e bemfdtoiias? 

lecommendal-o á confiança« 

nome "o cont™-1 dos doentes, facto este que ó I 
muitlsflimo raro. 

A ' venda, em todas as pluir- 9 
macias. 

P . 8.—Como querem ven- i 
der As vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pílulas (tue 
não sAo preparadas por Vallet, 
e que s ao quasi sempre mai 
feitas o ineffícazes, convém 
exigir que o envoWro feiilia 
estas paiavras: V é r i t a b l e s ' 
Pilules de Vallet; e o endere- I 
ço do laboratorlo : Maison L. 
Frère, rue Jacob, Paria. 

As verdadeiras l'ilultx Val. ' 

Entretunto, inverte clle os factos com 

desembaraço desusado. 

E ' a.ssini quo deu agora pura aUribuir 

proprietária d 'O Commercio a occulta-

çSo dos livro« da eacnpta do jorual, <lu-

rante o tempo em que cila o teve aob 

soa administranio, e Isso no intuito d» 

receber o activo a quo elle Dio tem di-

reito ! 

Os livro» qoo o dr. Conto deixon no 

jornal, relativo» a esse tempo—caixa,. . -

contos correntes o costaneiras — foram \lct 8ÕO brancas a a atiit/aal n 

eihibidos nos perito«; o« ootro«,' os maia I de Vallet está impressa C3tu I 

importante«, o dr. Couto o« levou natu ta preta Lm cada pílula 

ralmente comafgo, no dia da manutenção. 

Secção livre 
"0 Commercio de Sito Paulo" 
A^gravp-se a obscs-sSo do d r . ' Couto 

dc Magalhães : caria dia ternam-se maio-

res R-ias pretençSes sobre O Commercio. 

•ld agora é dono de quasi tudo o nos-

so homem; só a Marinoni, talvez pela sua 

imponência, tem resisiiilo ás «tias inves-

tWi.:.s: mas, esta mesma, em pouco, cu-

Irn-lho, dé certo, para o patrimonio. 

Tudo o mais catá absorvido : desde a 
i 

casa até o pó dos archives, tudo é pro-.. 

priedade sua. 

0< .trophíos do jsrü í ! no passado,*n 

seu renome, a prosperidade e a gloria 

jue o futuro por ventura lhe reserve, 

tudo gerou-se ao adejo prodigioso do dr. 

Couto t 

A crua realidade i', entretanto, o que 

ha de mais contrario a essas phautusius 

O dr. Couto recebeu o jornal no mes-

mo anno ein que lôxa etle' cuidadosamen-

te remontado cora todo o .necessário, de 

primeira qualidade, incluída complota 

abundantíssima collec^ão du typus, do 

que são prova material os exemplares 

publicados nuquelle tempo. 

Keccbeu, além d'islo, o jornal sem pas-

sivo algum e com importante activo a 

cobrar. 

Estava elle já installado no prédio cm 

i)ue ainda so conserva, ú rua dó S. Hcu-

to, preuío que pelo proprietacio do jor-

ual fôra tomado em arrendamento, a fin-

dar em 4 de janeiro .de 1'JOG; arrenda-

mento que lhe fôra cedido mediante lu-

vas de ü contos de réis,—o que tudu 

consta da escriptnra "lavrada no 5o ta-

bi Ília., desta ( idade, ein ü dv agosto de 

1808. 
Uuanto a pertences do jornal niio á cri-

vei, ' portanto, que o dr. Couto tivesse 

despendido qualquer quantia, senão com 

que pelo uso Se fossem gastando. 

E se, além disso, alguma cousa adnui 

riu para o jornal, a fez por fori;a do 

contracto, que obrigava a restituil-o com-

pletamente montado e installado nas of-

ficines acttiues. 

K admira que o dr. Couto allégué pe-

quenas despesas, quando desfructou gra-

tuitamente o jornal durante dous annos, 

como levou peças ncecsgarta» i impressão 

do jornal, como levou todos os doeu 

mentos existentes na burra, ondo nada se 

encontrou quando foi cila aberta perant« 

varias tcstcmuuhas, documentos entre o« 

quacR nove lettras já pagas pelo dr 

Eduardo e que s. s. juntou aos autos da 

nenão dc manutenção^* como sc fossem 

ftuas. 

E não o verdade qne naquelle dia 

proprio» livros antigos foraui occultsdos 

f.ira do recinto do jornal, "m esconderi-

jo ite onde deviam ser. removidos para 

outro logar, no dia em que forani desco-

bertos ? 

'Se o dr. Couto teve tal procedimento 

cm relação no quo lho não pertencia 

porque não havia de ter levado os seus 

livros, os livros dos segredos da sua ad-

ministrado ? 

Demais : a quem aproveita a occulta-

'nio desses livros, senão ao dr. Couto 

a «eus auxiliares ? 

Deanlc do exposto, todo o inundo con-

cluirá qne o dr. Couto, ou algum dos 

seus auxiliares, é quem está occultaudo os 

livros. 

• K nós, firmemente convictos disto, já 

pedimos providencio« ao juiz competente 

para (pie sejam apresentados 

Com os esclarecimentos que vimos do 

dar, é prccitfó concluir quo as ultimas 

publicações do dr. Couto só tiveram o 

effeito de patentear o estado desespera-

dor dc sua empresa, ao te.i.po cm q-ne 

a manutenção veiu salvar o jornal, que 

elle, abarbado com enormes compromis-

sos, não podia continuar a manter. 

E aquÀ pretendo pôr ponto na discus-

são, pela imprensa, de usanmpto que só 

judicialmente poderá ser apurado profi 

cua utente. 

Ao fazcl-o,. tomo nota do juizo quo da 

minha lógica faz o dr. Cuuto, não ». m 

lamentar o incommodo que a H. S. deve 

causar a lógica dos factos. 

S. Paulo, 20 de abril do 1ÍJ0J. 

O advogado, 

I)u. M. Vn.r.AvoiM 

A Equitativa 

SEGUROS sort RH A VIDA 
HEHL'UOS CONTKA FOOO 

Apoliccs_ resgatareis em dinheiro, por 
prospectos, 

A l c a t r o l 

ALCATROLr—Eis o especifico absoluto 
das moléstias do apparclno respirai.m . 
E' preparado em xarope e pastilhas 
Cura prodigiiwamente : brcnckitr, nuthmn 
coqueluche, inftnrnaa, escarros saujiii 
neos, tísica pulmonar. *• 

Approvaiío pelo exina. Jnspertoria 
Oeral de Saúdo Publica 

A rendarem todas as Pharmacias e 
Drogarias 

tísicos F^nllicANTES DR. V. A. DK 1K-
R1NI k 1BMÀ0.—BIO UE .lAKElRO. 

Depositário" geral no Estado de S 
Paulo, BARUEL & COMI1.—K. Paulu. 

S o f f r e a tre3 operaçSec 

O abaixa-assis/nado vem por rn. .'o . s 
tes atte-stados. lazer pnbtico a quem pus 1 
sa interessar, que «offrendo ha-oito aim-, ü 
de uma fistula na nádega direita o tend . | 
tomado muitos medicamentos, aléinllc t.v I 
operações por que passou, e sendo* c.ei I 
siderado incurável teve a felicidade u- 1 
tomar o Elixir de Nogueira, Salsa Caro- g 
ba c Ouayaco preparação do sr. pilar- I 
nlaccutico Jo.lo da Silva -Silveira, graças 1 
a este importante remedio acha-se ctjin I 
pletainente curado. . 

0 que acabo dc dizer * 'nuta verdade I 
conheeiila por muita gente, e moro a rua m 
Hi de julho, 3D, para mostrar a enorme 9 
cicatriz a qnem duvidar. 

Pelotes, 1!» de fevereiro de 18*6.—./mi- i 
qnim Antonio fíeutol- * (2*) 

Virá g r a n d s b e m ! 

s o m n o ! 

Durants 

OriXlÃO DO AMIGO QI E OAKA.-iflA A (TBA 
DF. TOS&ES. nUOXCIUTEO, ASTIDfA I. 
BEMlimo SEM EUrAL FAIÍA A TÍSICA K 
RESITl.TADO FINAL. 

Não tenho por habito dar attestado e. 
muito ine dasgosta ver meu nome cm re 
clames ; porém a exccpçflo que faço dan-
do esto attestado, me causa verdadeiro 
.r*zcr, porque sei uuo delle virá grande 
ein para a humanidade.—Descrevo, peis, 

minha doença e meus cruéis -momentos. 

Em fevereiro deste anno, depois de um 
dia chuvoso, £ui accominctlido durante o 
meu somno de uni accessu de ^alta dc ar. 
e em seguida tossi todo o resto da noute 
de tal modo, que fiquei desde essa noute 
ccSn este acliaque que se repetia eadj 
vez com maior intensidade. —Durantf 
os acccssos, me faltava o ar, parecia ' 
momento de morrer ; iuutil «erá dizer que 
consultei os melhores médicos, porém 
por minha infelicidade, foi tudo inútil 

Eis aqui porque faço exctnçdo para i 
piiulas expcctorantes do dr. llêinzeimaiin 

sorteios. Informações e 

succursal em S. Paulo 

1 ' i i u M i i r c c l i n l 

FOLHETIM 

D e o d o r o , 5 

P a a a i m a q u a d r a 

Entrada dc inverno, coin influenza por 
toda parte, obrigando a todos eompra-
r. m us Piiulas Sudoríficas do I.uiz Car-
los. e para o rheumatismo, o "Especifico 
anti-rheumatico Paulistano, que so vende 
na Drojaria Silveira o na casa Eebro, 
Irmão Mello, e em ensa Branca, Auto 
nio Teixeira de Souza. 

N. H.—De S. Carlo» do 1'uihal. I.uiz 
Carlos conlimia a responder as consultas 
partí o uso dos seus preparados. 0-4 
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XAV1EE DE MOYJXTIN 

Mysteriös de nma herança 

ULTIMA PARTE 

EXP IAÇÃO 
XLIIt 

—Tenho uni guia para en-
caminhar os meua passos; se-
nhor, ura guia que julgo infal-
livel e que ha de ser mais 
forte do que todos Os agentes 
í.e policia. 

—E esse guia é ? 

—O amor. 
O juiz Villeret concluiu des-

tas palavras que o filho de 
Pascal Santier estava apaixo-
nado por Honorina de Terrys. 

descerrou os lábios em um 
gorriso e respondeu: 

—Faça. pois, o que deseja 
senhor. 

—EBpero que dentro de tres 
dias poderei dizer-lhe o nome 
dos crimiuoaos. 

—Permitta Deua que assim 
aconteça ! 

—Agora , peço lhe que me 
? < m e e d a licença para llw diri-
gir uma pergunta, senhor. 

—Responder-lhe-ei de mui-

to bom grado. 

— Q u a n d o será p o s t a em 

Uberdade a d e s v e n t u r a d a m e -

nina, que chora no fundo de 
uma prisão V 

Antes de que S"jn passa-
da uma liura, prometo-ih'o. 
Vnu mand,ir, sem perda de 
tempo, a competente ordem 
de soltura para a prisão de 
Saint-Lazare. 

—Obrigado, senhor , a t é 
muito de pressa ! 

Em seguida Paulo Lantier 
correu para fijra do gabinete 
do ju iz \'ilieret. 

Margarida Bertin esperava-
o no corredor. 

— E então? perguntou ella 
vendo o mancebo radiante de 
jubilo. 

—Tudo vai hf m ! respondeu 
Pau'o. 

—Houotina? 
—Herá posta em liberdade 

dentro de uma hora. 
* —Livre ! livre, graças aos 

teus esforços ! exclamou Mar-
garida Bertin. Ah ! a bonda-
de de Deus é infinita ! E po-
derei ver a minha pobre Hono-
rina ? poderei fallar-lhe ? 

De certo, logo que ella saia 
da prisão, minha preaada tia. 

—Nâo vaes egperal-a. para 
que ella possa agradecer-te, 
Pank» ? 

— Não posso, minha tia; te-
nho fim ontro dever a cum-
prir. 

— Um dever mai3 urgente 
do tjue o ue felicitar Honori-

na, salva poi ti da mais hor-
rorosa das de.-nruças V 

---Sim, minha tia; o dever 
de vingal-n ! 

—De vingal-a : repetiu Mar-
gruída Bertin. Julgas acaso 
poder fazei-o V 

•íulgo, sim, minha tia. 
—De que modo '' 
—Encontrando os infames 

perseguidores de uma pobre 
menina, t|ue amo extremosa-
mente, perseguidores que o 
são também de Honorina de 
Terrys. Y;i poisa minha pre-
sada tia ú prisão le Saint-La-
zare, espere a sabida de Hono-
rina, acompanhe-a á sua casa 
do hmlerard Malesherbes, dili-
genceie consolal-a, e diga-lhe 
que tenho a fir/ne esperença 
de descebrir e castigar muito 
depjressa os que queriam per-
del-a. 

X L I V 
Margarida Bertin que r i a 

continuar a interrogar seu so-
brinho; mas o mancebo não 
lhe deu tempo para isso, e sa-
hitt correndo do palac-io da 
justiça. 

A viuva volton a entrar na 
sua carruagem, que a espera-
va na praça do Palacio da 
Justiça, e ordenou ao cochei-
ro qttp a conduzisse á prisão 
de Si.fnt-Lazare. 

Sabendo ,que, embora a so-
licitasse, não Ihe seria permit-
tida a entrada no sinistro edi-

porque coiu ellas me curei, e tão adu 
ravelmente, que em poucos dias fique 
radicalmente livre de tão cruel doen(.u 
Posso çarantir que eom essas pilula 
combati desde o primeiro dia a grac-l! 
tosse que ine affhgiu 

Ksta nâo ú só a oyuha opinião pois ( 
medico que me aconselhou quo tomas» 
as piiulas expci toranles do dr. Heinzel 
mano assegura que é um poderoso reiíK 
dio para curar u tosse, broueliite, asíh 
ma e sem egual para tisica. 

Respeitador cr.® obr." 
PADBB ULILIIKUMK SCULTTZ. 

Observação util --Qualquer catarrho. 
por mais antigo que seja, será curado cm 
poucos dias com o uso das piiulas expn 
dormite« do dr. Heinztlminu, sem dieti 

sem resguardo. 

ticio, esperou no pateo envia 
ee da porta, que dava acce-sso 
para o interior. Parece-fios 
escusado dizer que cada minu-
to de espera lhe parecia lonjço 
como um século. 

Paulo Lantiei voltara á rua 
da Escola do medicina, e per-
guntara á porteira, se appàrer 
cèra ali a companheira do es-
tudante ue medicina, receben-
do resposta negativa. 

E' singular ! pensou o estu-
dante de direito. Xem aqui, 
nem na rua Beautreillis. E o 
peor é que não tenho tempo 
para ir ao armazém da 'sra. 
Laurier prevenil-a de que 
vou partir. -

E, erguendo a voz, accres-
centou dirigindo-se á porteira : 

—Vou sahir de Paris, e a 
minha ausência dura, á apenas 
um ou dous dias. Peço-lhe 
que, se a menina Renée, Vic-
tor Beralle. ou Zirssa chega-
rem eata noute, lhes diga?que 
parti para Tro.yes, e que n io 
devem ter inquietação alguma 
por minha causa. 

—Bem, sr. Paulo. A ;»ua 
recommendação ha de ser pon-
tdwJmente cumprida. 

O mancebo entrou em1 sua 
carruagem, e dirigiu-se para 
a estação do caminho de ferro 
de Leste. 

Durante o trajecto dizia de 
si para s i : 

— O a u e &ntesde mais nada 

devo fazer é conhecer o; si-
gaes característicos dotal Pau-
lo Peliesier, evadido das pri-
sões de Troyes, e saber se 
torneu a ser preso. Ah ! custe 
o que custar, hei de encon-
trar o miserável. Elle e o ho-
mem da rua Beautreillis eram 
de certo os executores assala-
riados do pensamento de uma 
terceira pessoa. Mas que von-
tade infernal era a que os di-
rigia? Qual seria o fim que 
os scelerados tinham, em vis-
ta V Hei de 'descobril-o. 

O comboio das cinco horas 
e trinta minutos levou para 
Troyes o filho de Pascal Lan-
tier. 

Voltemos agora a Nogent-
sur-Seine. 

Julgamos ter dito que Leo-
poldo Lantier tinha ido jun-
tar-se com Ricardo Beralle no 
pequeno hotel onde haviam 
passado a noite. 

O evadido das prisões de 
Troyes entrou no quarto de 
Ricardo. 

Este ultimo dormia ainda. 
Leopoldo Lantier aproxi-

mou-se da cama, e abanou o 
beberrSo. 

Ricardo acordou. 
A embriaguez tinha se dis-

sipado nelle quasi completa-
mente, emquanto dormia. 

O irmão de Victor Beralle 
abriu oí olho«, e lançou em 

redor de si um olhar de sur-
presa, qne não era isento de 
uma tal ou qual inquietação. 

Não conservava recordação 
alguma distineta do que se 
passara no dia anterior. 

O evadido das prisões de 
Troyes, ein pé deante delle, e 
com os braços cruzados, exa-
minava-o sorrindo. 

Durante alguns segundos Ri-
cardo Beralle interrogou de-
balde a memoria, e por fim 
exclamou: 

—Mas onde estou eu '? 
— A h ! ah! ah ! não to re-

cordas? r ep l i c ou Leopoldft 
Lantier soltando uma garga-
lhada. 

—tyão. 
—Esqueceste então que es-

tás ein Lille, que és contra-
mestre de um industrial gene-
roso e cheio de confiança, e 
que esse industrial pagou por 
ti hontem á noite a somma 
não muito pequena de mil e 
trezentos francos á rabugenta 
Bandu, tua futura sogra ? 

Ricardo Beralle sahio da 
cama. 

As palavras do s»u interlo-
cutor acabavam de lhe trazer 
á memoria a violenta di«eu»-
são que tívóra ua noite ante-
rior com » mulher do taber-
neiro da avenida d r Saint-
Mandé, o çeu projecto da sui-
cídio, a sua estaçfto na pon»_ 
de Bercy, e flnalmeat» ^ 

ta e inesperada apparição do 
desconhecido, que obstara a 
que se affogasBS, offerecendo-
lhe o dinheiro, de que carecia. 

Oh ! infeliz que eu sou! bal-
buciou elle escondendo o ros-
to com as m ã 0 3 . Disse-me que 
eu era homem sem honra, nem 
vergonha! E eu tive de calar-
me, porque estava embriaga-
do como sempre ! Desgraça-
do, desgraçado que sou ! 

—Deprehende-se dahi, re-
torquiu Leopoldo Lantier rin-
do, que é com toda a razão, 
que o provérbio affirma, que 
ha um bom Deus para OH be-
berrões. Nesta occa?iSo fui 
eu o bom Deus, pois que te 
agarrei quasi pelos cabellos," 
precisamente no momento em 
que ias tomar um desagrada-
vel banho de agua gelada ! fui 
eu, que te offereci não sei 
quantos cangirôes de vinho 
quente para reconfortar-te ! 
fui eu, que te tirei de um mau 
passo pagando aa tuas divi-
das, c que, não só regulari-
sei a tua posição com respei-
to á mamã Bandu, mas até 
prometti dar-te a avultada 
aomma de cinco mil francos, 
se executar« a-s convenções 
que fizemos. 

pe guntou rti,anl0 npralle? 
por um tremor subi to, 

- D e v e r á s a podeTa r- t e d e 

um maço lacraria, no qual en-

contrarei a prova da infideli-
dade da mulher que amo, o 
quo está destinada a casar 
comigo, respondeu o bandido-

—Sim, recordo-me, recor^ 
do-me agora, murmurou o 
bebeiTão com voz surda. Re-
cordo-me de tudo. A verdade 
porém è que hontem noite 
não sabia o que fazia e tomei 
sobro miin um compromisso 
criminoso. 

Leopoldo Lantier encolheu 
desdenhosamente os hombros. 

-—Acaao tens escrúpulo ago-
ra ? exclamou elle. Seria is-
so realmente uma coisa engra-
çada ! Esqueces que, Be não 
fõra eu, rolaria neste momen-
to o teu cadaver de envolta 
com os enormes pedaços de 
gelo, que ns agua» arrastam 
comsigo ? 

Ricardo Beralle estremeceu. 
O evadido das prisões do 

Troyes proaeguiu : 

—Easea eacrupulo» não tira 
raçSo de ser. Deixarás por 
t io ptfuco fUglr a occasião, 
que te proporciono, de t-< £«-
centrares s u b i t a - ^ e e m ' u r a a 

posição. Hfc i r t ^ f c m o n -
- acwyava« attragir ? Não 

vèí que do poveo que de ti 
exty), depende a heillração 
dos t«tis mate dourados so-
nhos ? 

[Co 'ít-nn-tj 
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f ;*<1IÍS SO-

d o t i o m m e r o i o to 

Slo Paulo 

D e n c c o r d o c o m o q u o f o i 

r è s o l v i d o e m «ees f to d e d i r e -

c t o r i a , b o B t e m r e a l l s a d » , cona-

m u n i c o a o » a r a . s oc i on q u o s é 

a c h a m e m a t r a z o e j á r e c e b e -

r a m c i r c u l a r e s c o n v i d a n d o - o « 

a s e q u i t a r e m c o m o s c o f r e s 

H o c i a e s , q u e s o f f i e r ã o a s p e n a s 

d o a r t . 3 1 d o s UOWOH e s t a t u -

t o s , c a s o n&o a t t e n d a m a e s t e 

u l t i m o av iBO, n o p r a z o d e c i n -

c o d i a s , a c o n t a r d e r l i o j e . 

S . Paulo , 17 de abril, d e 

1002. 
O J." t l i e s o ü r e i r o 

- 4 JOAQUIM DE MEtJ,O 

B r . O B f i i r a B o t i l h a 

t|BI>ICO ß oflBlADOI 

Ftaticm todas o» aferaçUrs d> 
iH ifaeita t all« cirnrfia 

Btpet ialidadt em molcslh* diu 
tias urinarias, do »Uro, 

syphilitica* e da ptHe 

KslrefUmeirto da Urethra, trâ-
Umeuto (Mim díir 

Hydrocele, cur» rutile»!. «írn 

dir . ' 
Tumores do utero, do seio e 

dos ovários. 
Tumore«, pedra c catliai ro da 

beiiga. 
Uleeru e etrle*. 
Cancro do« l«Mo». 
Our» radieal da« licinla». 
Operações nos 03,10« e nas 

articulações. 

CONHIXTA» das 8 ás I I da4 
manha c do I is 3 da tarde. 

4 » R u a d e S . J o à u 1 0 

C O L L E G I O A Z E V E D O 8 0 i B E S 

. - INTERNATO E EXTERSATO 
D* 

I n a t r u o ç à o primaria. • u o u n d a r l a 

4 4 — A L A M E D A D O S B A M B Ú S - 4 4 

E e s u l t a d o d o e exames de p r e p a r a t ó r i o s p r e s t a d o s e m 1902 

PORTDOREZ 
Apyrotadu com dlstincfão 

; Olyntiio Carneiro Villel» 

Approrados plenamente 

2 Antenor d e Macedo 
3 Antonio Ferreira França Júnior 
4 Jarbas Ferraz 
6 (JastJo JordJo 
6 Elia» de Oliveira Rocha 
7 Hermínio Salvador Costabilc 

Approi ados simplesmente 

8 Octávio de Andrade Freitas 
0 Antonio Lima 

10 Ariosto Ferraz de Souza 
11 liarll Margarido da Silva 
12 Maximiano Ferraz 
13 -íosé Mariano Fillio 
14 Raul Nogueira ttosa^ 
15 Carlo» Ferraz de Oliveira 
10 Itibram Marcondes Machado 
17'Francisco Dento de Freitas Horta 
18 Luiz Azevedo 
19 Antonio Jorge Júnior 
20 Francisco Marques de Almeida 

FNANCF.Z 
Approrados plenamente 

21 Antónia Ferreira França Juniur 
21 Oscar JordJo 
23 Olyntho Carneiro Villeln 
21 Oastâo Jordão 
28 Triucu do Arruda Tenteado 

Approvados simplesmente 
TTB ATM^TÕ RÜÍRÃZ ÚÉ CÍOÍÎ S 
17 Jarbas Ferraz 
28 Alfredo Adelino da Matta 
2Í> hlias de Oliveira Rocha 

80 Antonio Marcos dc Caotro 
81 Alauo de Novaes Camnrpo 
82 Octaviano Marcomles Machado 
U3 'fraiano Alves dc Godo^-
84 Carlos Ferraz dc Oliveira 
85 Joio Baptista dc J^ima 
86 Joio Baptista Ferraz dc Sampaio 
87 Luiz Azevedo 
83 Francisco Marques dc Almeida 

IXOLKZ 
Approvndos plenamente 

89 Antenor de Macedo 
40 Clodomiro Vieira de Souza 
41 José Ataliba Ferraz de Sampaio 
42 Francisco Severo San Juan 
43 Joaé de Oliveira Malheiro« 

Approvados simplesmente 
41 Octávio de Andrade Freitas 
45 Agenor Jardim 
4C Ariosto Ferraz dc Souza 

47 Jarbas Ferraz 
48 José Mariano Filho 
49 Hermínio Salvador Coatübilo 
50 Ceicstino Severo Han Juan 
BI Renato Paes de Barros 
02 Francisco Bento de Freitas Horta 
03 Joio Baptista Ferraz dc Sampaio 
64 Antonio Carlos Bicudo Júnior 

LATIM 
Approvados plenamente 

•5 Clodomiro Vieira dc Souza 
6f> R>n«to Amaral 
67 P. d o Motla 
68 Antonio dc Souza Pitta Barbosa. 

Approvados simplesmente 

69 Antenor de Macedo 
GO Agenor Jardim 
fU Randolpho Margarido da Silva 
G3 Oscar JordJo 
G3 José Bernardino da Matta 
Gí Oscar José Alves, 
Gõ Antonio Carlos Bicudo Júnior 
rr- \rlo»to Ferraz de Souza 
8 uitonio Marcos de Castro 

<iuoaiupniA E cireoBoaniPiiiA 
Approvados plenamente 

Sá Antonio Ferreira França Jonior 
M Agenor Jardim 
M Raul Margarido "da Silvo 
t i Angusto Carlo« de Souza 
U José Ataliba de Sampaio 
P Octaviano Marcondes Machado 
t i Celestino Sevoro San Juau 

• B Francisco Severo San Juan 
te Francisco Marques de Almeida 

Approvados simplesmente 
FI Clodomiro Vieira de Souza 
• Antonio de 8onza Pitta Barbosa 
|> Benato Amaral 

16 Antonio do Amaral Camargo 

11 Oscar José Alves 

ONTVENSAI. N DO RSASIF. 
Avprovado plenamente 

•NOEL Fe r r az da Coita Aguiar 

Approiaios simplesmente 
Hermínio Salvador Costabile 
Loartral de Azevedo Soares 
Jo«4 Ataliba de Ferraz Sampaio 
Octaviano Marcondes Machado _ 

Pitta Barbo»A 

Renato Paes de Barros 
Godofredo Qnillce 
Florindo Longo 
Antonio do Amaral Camargo 
Renato de Barros Lessa 
Agenor Jardim 

líaudolpho Margarido da Silva 

ARlrlIXLTH A K ALOEBBA 

Approcado com distineção 

Olyntho Carneiro de Villela 

Approrados plenamente : 
Augusto Carlos de Souza 
Manoel Ferraz da Conta Aguiar 
Antonio Bento de Paiva Azevedo 
Deocleciano Pegado 
Tre.jano Alves de Godoy 
João Baptista de Lima Novaes 
João Baptista Ferraz de Sampaio 
Renato de Barros Lessa 
Francisco Marques dc Almeida 

Approvados simplesmente 
Alfredo Adelino da Matta 
Oscar José.Alves 
Antonio da S. Pitta Barbosa 
Godofredo Cinilice 
Mario Leme 

Antonio Procopiu de A. Ferraz 
Ariosto Ferraz de Souia 

C O M M E B C I O D E 8 A 0 P A i M t f ^ - S e g m K l a - f ^ r a , 2 1 d e a b r H d e 1 9 0 2 

D E N T I Ç Ã O D A S Ö K I A N Q A ß 

O H «ÜMl i ncW« 

Dr. GalvAo Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Plilladclpho de Lima 
Dr. Baptista do« Anjo» 
Dr. Gonçalves Theodoro 
I)r. Moura Azevedo 
Dr. Amerteo Braatiteaa* 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Vuleriano do Hou;a 
Dr. Franco Meirrlle» 
Dr. Houza Castro 
Dr. Candido de Almelua 
Dr. Leite Brand Jo 
receitam a MATRICARIA, 

fa» e attest.'im u sua effir 
8 A-9 . PAULO. 

DF. 

F . D U T R A 

o r u n c v U u a i i u i c l i n i c o « D E H. I ' A U L O 

Dr. Faria Bocha 
Dr. Ot-erelo Vidigal " 
l)r. FrnetiAMo Pinto 
l)r. Araujo Matto Gro««o 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignirio de líozendo 
Dr. Carlo» Conienaje 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agne Ho Leito 
l)r Santo» Rangel 
Dr 11114*0 Ouaritá 
Dr. Côrte Guimarães 
Dr Roleniberg Sampaio 
Dr. KrnestoCotrim 

l)r Leonídio Hl beiro 

Dr. José Antonio do Mello 

de F P ITRA , no» soffrimentos da dentlçlo 

Dr Lourenço Me»«utti 
Dr. Araui/ de Almeida 
Dr. E rnWo Palmo 
Dr Aecaeio de Araujo 
Dr F . de Sant'Anna 
L)r. João Sodlnl 
Dr. Alfredo TcixOlra 
Dr. Remiirlo Guimarães 
Dr ICuzeblo de (jiieiroz 
Dr. Ilitr» de Mjifalbant 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr Kngenlo Hertz 
Dr. Canuto VÁL 
Dr. Virgilio llezend» • 
Dr. Francisco Oliva 
Dr . AffoiMO Splendors 
Dr. J I Franco t.'osta 

da» cri,ut 

cia. Inventor o fabricante. F. DUTRA, rua do Rosario, 

tá U abril de 1902. 

'OKOIIETRIA K TBIOONOMETKIA 

Approrado com distineção 

112 Olyntho Carneiro Villela 
Appmrudo» plrnttmcnle. 

-,i3 joaqnim liueno de S<,uza 
111 x\ntenor Gurjito 
115 Augusto Carlos de Souza 
IH> Alfredo Adelino da Matta 
117 Antonio Bento do Paiva Azevedo 
118 Jovlano Soares-de Camargo 
II!) Armando Rodrigues 
1*20 Nelson de Noronha Gustavo 
121 Renato Paes do Barros 

Approrados simplesmente 
122 Antenor de Macedo 
123 Agenor Jardim 
124 Randolpho Margarido da Silva 
125 Oscar JordJo 
126 José Bernardino da Malta 
127 Estevam de Negreiros Guimarães 
128 Antonio Carlos Bicudo Júnior 
129 Pedro Motta 

rnvSICA K ( 111M M A 
Approrado com distinrão 

130 Armando Rodrigues 

Approrados plenamente 

131 Deocleciano Pegado . 
132 Joviuno Soares de Camargo 
133 Renato Pnc» de Barros 
1H4 José de Barro» Franco 
135 Estevam de Negreiros Guimarães 

Approrados simplesmente 
13G Joaquim Bueno do Sousa 
137 Antenor GurjJo 
138 José Bernardino da Matta 
139 Oscar JordJo 
140 Antonio Bento dc Paiva Azevedo 
141 Raul Alves de Godoy 
142 Nelson de Noronha Gustavo 
143 Florindo Longo 
141 Hermínio Salvador Co.stabilo 

HISTORIA NATI BAI. 
Approrados com distiucçiio 

145 Armando Rodrigues 
146 Deocleciano Pegado 

Approrado plenamente 
147 Joviano Soares dc Camargo 

Approrados simplesmente 
148 Renato Paes de Barro» 
140 Raul Alves de GodoJ 
»50 Antonio Bento de Paiva Azevedo 
151 Nelson de Noronha Gustavo 
152 José de Barro» Franco 
153 Joaquim Bueno dc Souza 
154 Antenor GurjJo 
155 José Bernardino da Matta 
156 Oscar JordJo 
157 Estevam de Negreiros Guimarães 

—Terminaram o curso do prepara-
tórios: 
1 Armando Rodrigues 
2 Joaquim Bueno de Souza 
3 Antenor Gurjito 
4 José Bernardino da Matta 
5 Oscar JordJo 
G Augusto Carlos de Souza 
7 Alfredo Adelino da Matta 
8 Estevam de Negreiros GuimarJcs 
9 José de Barros Franco 

10 Joviano Soares de Camargo 
111 Deocleciano Pegado 
12 Renato Pae» dc Barro» 
13 Hermínio Salvador Costabile 
14 Antonio Bento de Paiva Azevedo 
15 Nelsoil de Noronha Gustavo 
Ifi Ofrntho Carneiro Villela 

. 4 -
O director, 

JOAQUIM I M Í DB AZEVEDO 8OA«ES 

Junqueira, Quimarãec, Leitão & 

Companhia 
C O MM I S S A B I O S 

l AirA POSTAL, 159 

NT'A 15 DE NOVI'Mmio, 71 

li ANTON 
• O» conhecido» lavradores »rs. coro-

néis José Franzino Junqueira Netto, João 
Evangelhista Guimarães, Francisco Or 
lando Diniz Junqueira, Francisco Gome» 
Leitão Henrique L. do Azevedo Mar-
que»', drs. Antonio Torquato Fortes .fun-
queira. José Manoel de Azevedo Marques 
Francisco Marco« Inglcl de Souza e Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar uma casa eommissaria em Santos, 
para vender o esfé de »uus importante» 
fazendas e o que lhes for remedido. A 
firma é JCNQUEIHA, GI.IMAIIÀES. I.EIT.io 
&, C. r ficando á testa da gerencia o so-
cio dr. lnglez de Souza. Sabemos que a 
nova casa tenciona henifo iar quanto pn-
der a classe da lavoura a que perten-
cem todo» os socio», offereeendo mesmo 
certas vantagens no resultado da venda 
do« productos agricolas. Tão respeitá-
veis o« nome» do» digno» consoclo» que 
dispensam qualquer encarecimento.» 

Endereço telegraphico : •— L:;ITÀO — 
Santos. 

(Do Correio Paulistano). :»)—17 . 

SYPHILIS 
M Ol. EST IAS DA 1'F.LI.K 

.no rot'RO cAnKi.Li.'Db 
E DOS UKI.I.OS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico ( special ist u 

com longa nratica no« hos-
pitaos da Kuropa, mniibro 
da Socicdade de Hvtii» uc do 
Franca,socio boäamerito (COM 
A Ci IVA HL'MANI TAUIA) dOS 

IiOÄj»it«e.s du Ileal ** B îM-rnfri-
1a Socicdade i'ortii^ue/^ «!>• 
Bencfiwncia do 1» Jan ; 

ro.—Cons.:.de 1 1;- MM t, â 
rua 15 du Novcmbro. 2H 

L a n ç o d e C r e d i t o U c a l do S ã o 

P a u l o 

Assemblva Geral Onltnariu c fiv-
ti (torditiarin 

Convido os srs-. nr -ionistas da Cnrt"ir;i 
Hypothocaiia deste Banco, a reunir ui sc 
na «éde aorial, nesta cidade á rua IM 
rcita n. lõ no -i í 7 de >n. io proxiin ». 

a Assembiéa íJ^rnl Ordinnria «jui; deve 
tomar conhecimento d'^reiatorio da di-
rectoria. das contas relativas ao anuo dr 
ltKJl e do respectivo parecor da Com-
missão Fiscal,' bom como » !• ^er a «ÍII»' 
iia de substituir esta E OH respectivos 
suppleutes. cujos mandatos findam igora, 
o um accionista para preencher a vnga 
de .director-superintenaente, nos termos 
do art. 21 § único dos estatutos. 

Para esta Asseinbléa deliberar, é ne-
cessária a presença de accionistas que 
representem p«.-lo menus o quarto do ca-
pital social. 

E, havendo numrro legal os mesmo» 
srs. accionistas constituirão "in seguida 
a ASwemblóa Geral Kxtraordinaria, para 
resolver sobre as «Bases» offereeidas polo 
governo do Estado para o contracto de 
adeantamento de dinheiros a esto íi.m»:o 
atti a quantia inaxinia do 2..rj()0;(Kj05)(sx>, 
por conta da garantia dc juros de que 
gosa este estabelecimento, e fa/.i*r a ne-
cessária moJificaÇilo dos estatutos do 
Banco nos termos da lei n. 814, do ."JI 
de outubro de 1901, para o que ó indis 
pensavel quo se achem representados ; io 
menos dons terços do capital social 
• S. Paulo, l i de abril do ÍWJ 

JOHK DrABTK RoDKioi-r « 
Director tîerente 

(15-18 21-1 e 0) 
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Dr . Oliveira llotcilio 

Funccioua nos prédios dc uma 
aprasivel e saudavel chacara, si 1 

tuada no alto do uma pequena 
eollina e reúne todas as < ondi-
Ç(3es de hygiene, conforto o sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos drsta ordem. 

Dispõe de optiinos aposentos 
para o tratamento de doentes 
qne poder.lo ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A insta!-
laçào da secíjflo cirúrgica ó feita 
de" modo a satisfazer os procei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Kncontra se nçstc Sanatono 
i i^a secfjão especial para alie-
nados isolada, completamente 
independente das outras secções 
o construída de modo a offere-
cer as necessarias condições de 
hygiene, conforto o segurança. 
* Kste Sioatorio dispõe também 

de uma bem montada pharma 
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotlierapico 
*le primeira ordem. 
L n r u o d o 1 ' n v s n m l t i 

n . í i 

Entrada pela rua de 8 João. lü 
(íí) 

EDITAEB 
ESTOCA I>K PHAMMARIA 
Exame de parteiras 

SÃO chamad.is á prova oscrlpta no -üa 
24 do corrente, ás 11 boras da ma: h . 
d. (Jrupilla Rosario, d. Antonia Nam,M 
Haliiii, D. Maria Finotto, D. HÏ7.7.o « h 
tantlua, D. Pavani Celeste Rer.zuli 

Secretaria da Kscola de Pharmacia de 
S. Paulo, W de abril do VMFL. 

O «errotarlo 
5—2 Pereira Corsino 

O dr Joilo Thoi.ia/ dc Mollo Air«*, juiz 
dc direito da 1* vara commercial d- ia 
comarca de S . Paulo. 
Far;o saber quo pelo presente edital 

convoc ados e citados todos os credoi . 
civis e comncrciaes da massa falüda <]•• 
José Jampaolo pa ra se reunirem »OB a 
iiiiuha presidencia, no dia 29 do corri te, 
Á iima hora da tarde, na sala das sudien 
cias deste jui/.o. no edifício do For M, 
á rtia do do Quartel, 23, afim de, verifi 
cados os créditos, conhecerem da pro-
posta de concordata, se fór APRESENTA'!a 
pelo fallido, on constituírem o contra'to 
de uniào, elegendo dous OU mais syndi-
ros para llqnida^to definitiva da mas I o 
uma coinmissào fiscal do tres membros 
com funeções consuhivas e deliberativas, 
tudo na forma do art. 3H e seg . do de-
re to 917, de 24 de ÜuUjbro de 1890. E 
para que chegue ao conhecimento !E 
todos, mandei expedir o presente 'ed ' IL 
que será affixado E publicado na férv : 
da lei. S . Paulo, 19 de Abril DE 19«RJ 
Eu, Norberto Francisco do Oliveira, 
ercvento juramentado o escrevi. Eu, ' li 
maco Cesar de 01i\eira, escrivão, o sub-
screvi.—João Thomaz de Mello Aire» 

' 'à J 

A n n u n c l o s 

D o r r o t o r o f f i c i a L ^ d Í A Í 1 

ral Pinto. Traveja do í "niinercio, ^ 1 

Residência • run Victoria, lixi. 00-

D. Cecil ia do Lsp lr i ío San î o 

O abaixo as.íigiiijiJ.) pede á.s pess<. ï • 
quo conhecerem o p iraríeiio de d .Co( i 
•io Espirito Santo, do eòr preta, o fa\or 
dc indicarem ú rua do Hippodrom.) 
31 A, pura que a mr-;;ü.i compareça • •'• 
o dia 21 rio corrente, aíim de r • -beç uma 
herança quo lhe tocou nu cidad".- de h 

O tutor, Dom i/f f/n,, da :•. i ' 'nrdo. 
-92 2 

nm-pmoi 
W h i f l - W a f f T i m o - T i m o 

^ ! ;O i i<u i n o . . ; w - a 

R u a S . E o i - . i a . 3 3 - A 
C a c h o r n 

Desappareceii ante iion»' i um de n 
chacara da Villa Cerqn.-ira Cesar: t-
a côr cinzenta cs- !.'»•". . om uma mar 
(•rança no peito, orelha* .oii ;uidas, 
o fino fie corpo Pede se íi jo<soa qu 
achar, queira entregal-o, por especial ' 
vor, no largo Municipal, n. -'!, 'jue s 
bum gratificado. i'so 3 

L\ir U l i r a 

m a l h a r dep? j ra t i r- j 

b r a s ü o i r o 

O Elixir M. Moi 
•ura o rheumntismo 

ato chra a syphiii-
cura a morphea 

O Elixir M. Morato ó 

indígena, e o único reme 

morphea. 

O Elixir M Morato . 

humanidade, ó a felicuîuJ 

Von d e-80 r,a i asa 

um depurai. " 

io quo cura a 

a sahaçJlo d.i 

dos povos. 

30—1 i 

O a r u e l & C - — 5 . P a 

Q r a m o p S i d n s s 

o chapas para os mesmos, chegou i 
remessa. Preços reduzidos. 

C A S A F U C E S 

R u a S . B a n f o , n . 8 3 A 

Peitoral da Cambará 
So folheto que acompanha cada fras< o 

deste precioso remedio d.; Souza Soare>. 
de Pelotas, se encoí.tram muitos attesta 
dos dc notáveis médicos de grande nu 
mero de pessoas curnda.se do graves en-
fermidades pulmonares, bronehitca, as-
tttma, L oqueluche, rouquidão e tc . 

O Feitorai de Cambará, quo se a< ha 
officialmente approvado. A I-torisado E 
premiado com (' INCO MEDALHAS DH 1" 
CLASSE , encontra-se á \enda em todas 
as pharrnaeias E drogarias ( imp 

Â m a i o r f a b r i c a d e c i g a r r o s 

D A A M E R I C A IM) S U L 

C l g a r r i M t>ni c:iH< i r l n h a s 

Mii|>r«ii. . . . . Mlllielro IB$000 
1'eioUa H^lKK) 
Mi l i tara . . . . 
Bouilli' 1 U iliri .nlo. KiiiaK) 
Turf 85,1 »10 
Dundy 
Haiideirinlia . . . . - V . J . . I 

Little Stur . . . . 
< ariiieiiltw , , HS'»«) 
llmuielt H.^IX«) 
Novidade—earteiia, île 

metal . . . . . • '."J.ÎHK) 

Flint >s c m |iu( • o l i n h o s 

llavoiin . . . . . Kiloj 4$(VK) 
At'uii . . . . . . IStViii 
I'eitoral 4.>tÜ)i) 
Caporal paeot'-H .le -Vni 

grammaa) . . . . 45200 

l i g n r r i i s oin i r a d o s 

S LUÍ7. Milheiro 7-"5500 
New l.ire . . . . • r,Sói ill 
l'aullatâa. fiSSOO 

Commerelo . 
Cuponii Mineiro. 
HyinpalhieoH. , 
Portuguese*, , 
Italianos . , , 
Internai íoimea , 
Klumlneini * , . 
Serpa* , , , 

Milheiro .r,S*no 

fiíilNKI 
r.^orxi 
fifaoo 

. r>.«Kmu 
6$()00 

. íiijHCIII 

C l i a r i i t oH 

1'erolm . . . 
Mor de Portugal. 
i'avoritiiM . . . 
Cftriocua . . . 

Cento l.ljinoo 
l l »mu) 
'.lí.vm 

liio Nov.i Virgem. 
Iioyano , . , 
Rio Novo. . . 
liovuno espeeial. 
Poinhu I" 
Ilarbat-ena 1" 

Caporal Iii 

Fumos a Ki'iiiicl 

. Kilo" 
4.5ÕDIJ 
.W.VIf' 
35 V") 
li.ílllK) 
ïS'iiw 
•.'.SI«* I 
i; >> 4 ( H 

KM toda» a* mareai* de eigarro» em « arteiriniia so eneontram variados I liro 
NIO» coino handi iras de lodos OS paize* navlrw de GIO-rra de relas US NAÇÕES r e-
tratou de FOBERANOH e rie fe« d'Kstudo fardanienlos militares I-te. ete. Sendo qu« no 
Turf e t m milita* AL̂ -N do ehronio S»> eont«'-RN mn \':il<- 'L'»S fjua-s uni ento dá 
lireito N um produeto lirati* 'la î ' - r t Quarr-- e no Itiaixurl* outro VIIL«' ins tjiiu'-s 
IL'HI dâo direito a um IN Ho eórle de iiMiuirit PARU ealçada fuliri'.I de teeidos de 
À da uieama T.'on.panliia L-'inalm-nte no liawhj ULTUI D • • liromo NU\io iia o chromo 

do jogo do loto I olu a compétente mar'-a 
D T Î L I O A I T O 

H s s a G o n ç a l v e s B i a s , I V . 4 0 

R i o r i e J a n e i r o 

AU« nte . m > L'aiilo 

A l b e r t o d a S i î v a e S o u z a 

B u a d o R o s a r i o , n . 1 9 

P a r a q u e i m a r c a s c a d e c a f é 

Privilegiada p o r dorrato n. 1.(193 
C e n t e n a « d e s t a « f o r n a l h a « e s t ã o p r o v a n d o 

s e r e m a s ú n i c a s q u « f u n c c i o n a m 

p e r f e i t a m e n t e 

a — 
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Arens Irmãos 
S. IMFL6 : 

R u a do Conune re i o , 2 4 

P 2 N G - P O N 6 

W h i l î - W i r t f T i m o - T i m o 

C l i e i | O i i n o v a r« ' i ! i i ' ! «» .n 

C A S A 1 1 f I S S 

R u a S « B e n t o , n . 8 4 - A 

0 '*\oso Medico" 
Kste livrinlio de KOL/.A SOARKS . ..n. 

17ii painnan >• ijue se envia l»Ii.\TI IT 
MKNTK i mi' o, (»-dir. train p-
tenia novo, Iai:ilIimo, ei onomieo e etfiraz, 
a.s prineipaeK molestiiis <j'ie arfiigem • 

m i1-- .i-i i il-- -fus organi* reMpirato 
rios—inoleHtia.s d i estomatjo- molestias 
di'S illtest iliOH — llioiestiilil 'ills liriimH--
III ! .1-. ; S mill - d'.r' - • rs;is -

HVphilis—fraqne/a e -u is eonseouenelaK. 
' IVilidos JO sei, am tor I A DE SKI ' 

ZA SOAI.'Kri -Pelota» Rio I i r u d e -1» 
Sol, e principal» pliarmaeias e drogarias 

• mp / 

Kit» tli J a i v i r o 

B n a d a Q o i î a s d a , 1 4 ? 
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H 
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\ « ' IULE-MU N A S |II'IN<-I|>NOS 
l i v i * U P | u s . MI-M 

Cümpaáia Ramal Ferrão 
Campineiro 
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JA;/i . .'.i Itosa Martins 
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C A S A F U C H S 

Rua S. Bento, n. ôS-fl 

m v i M ) r l l A n 

L E f l l ï I M O F R A N C E S 

3 melhor csgsîac ^ue hsj© vasa ao 
mercado 

IiF.POSI r.. E l i 

Rua de S. Bento? n, 
L O J ^ Ä . D O J ^ V ^ Ä O 

G a r c i a , i i o g u a i r a & 0 . 

ü l l f l . f i á 

S V: w H y ^ 

P O ï t 3 $ 0 0 0 

a n l 3 . ë t j 

!-ATR 1 ÎO Terça-feira. î ï dr ubri1 ;<' 

O s p . - î l i d o s d o i n i e r i o î * ú c v s m 

J o f e á T h e s o u r a r i a , a o d r - - A m a z o n a s P '- î î o , 

n SCLIVAES NUNES § COMP. 

y M B 

S 3 . P a u l o 

I flcceitam-seageate3iíO i n i e i ' i o j * d o E e t a - J o 
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A ! s c a t r a o 
N i T H E R O H Y I V a s s o u r a s 

/ l * ( h n » , i l »>r n m | H I * e 

n a s c o s i a » , p a l p I U ç A n l a r -

t l i M i i m n a , M l í r f H a « r a . d . 

P i a r i a n a B a l t h a z a r , 4 a r o a 

M n c e n , n , 5 2 ; o u r a u - « e 

A l c a I r A o e J « U t ; . 

Honorio d * Prada, 

A n a u . a r a . d . M a l v i n a 

I t o f i a c t a r R a m o a s o f l r o u 

b r o n c l i i i e d * w i s a n n o « ; 

i r o i i - w « » m o A l c a t r ã o 

e J a l a l . y , d e I I O K O I U O D O 

PRADO . 

Bangú 
O a r . A n t o n i o J o a q u i m 

d e S a n t ' A n n a « o f f r e u d u -

r a n t e c i n c o a n n e a t o s s e , 

t w t r m d e s c n j o c , d d r n o 

p e i t o o í e l i r e ; c u r o u - a e o o m 

• J . H i h y , d e I I O K O W O D O 

PRADO, 

E S C A R R O S D E 

S A N G U E E T O S S E S 

. H o f f r i a a a r a . d . P h i l o -

m e n a d a L u z I l r u m , c a p o -

s a d a * r . I l o s o r i o G u e d e a , 

r e a l d e n t e á r u a S e n a « l o r 

S o a r e s , n . 4 ; c u r o u - ^ e o o m 

< i o « a v i d r o s d e J a t a l i y , d e 

U o a o r i o d e 1 ' r a d o . 

M A R A N H Ã O 

D . V i r g i n i a L i m a d e M o i -

r e l i e s e n r o » i - s e « le r o n q i i i -

d i t o d e « r e s m e i e s c o m o 

A l c a t r o o e J a l a h y , d e S I O -

\ O K I O D O P R A D O 

Porto-A legre 

O s r . c a p » í * o A l i p i o - la-

c o M n a , «Io 1 3 . ' h n ! a I I i * o 

d e I n f a n t a r i a , e n r o n - s e d o 

b r o n c h i t e d e a O a n n o s , 

o o m o -Me H r n a e J a t o h j , 

d o P r a d a . 

Maricá 
O s r . C u s t o d i o J o « c S o a -

r e s e n r o a - a e d r e x p e c t o r r » . 

<;5o I c T f o s a , I o s s o e f a l ' a 

d e a p p e t i t e , 1 5 a n n ^ i <»o 

w H l i a i a t « « , c o m o ' 

t r a o e J a l a h y , d o P r s O v . 

T l t l S T í : : J I O C R I V E M 
I I sr. J o í » « [ T I I M ***M>F " 1 -

n i * , « i a R U A S e n h o r 4 a P a s -

sgsi n . Í ! Í » . « s l a v a M>J*N « I 
pi'.« i n c h a d a « , t i n h a n ~ m r m 

a l i u n d a n t e s , n * « " « m i a , 
m o i t a f e b r e «• t o s s e , d e i t a n -

do 3<i»i i i i i la«" d e s . t n i j i i e w r l a 

| ! M r m . | i , t s , I i u m e é o 

l l w r p r o o a q a n d i a l a d o A i , -

F M A O I J A T A I I V d e S I * , 
„ o r i o d u PTRODA, <»«E LHE T E » 
l e i « * t a n l ® h e n e í M » -
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Esta machina faz cinco classificações distinctas e per-
feitas de café em uma só operação : clinto graúdo, media-
no e miudinho* moka graúdo e miúdo. 

1 

T a m b é m separa. : pans, pellienlas, café chcche, casquinha solta, 
eAeos e qualquer outros fragmentos leves e corpus estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Fóde-se obter menos qualidades de café empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurador. 

A separação prodnz mnito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2 ,29 M l™,98. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 

E' um apparelho indispensável para todo o negociante 
de café. 

C b w a e s p e c i a l a i t e n ç ã o k i a t e r e s s a d c s p a r a a l i s t a : : : s r s . f a z s É i r t s 1511e j a p e n s e p a -

r a f a s t a l a t e " M O I I T O ß " 

Dr. Antonio Pae» de Barros Sobrinho, 

Campo Alegro. 

I>r. Alfredo Jordão, Cravinhos. 

Antonio Fcntead«, Sorti, zinho. 

Antonio José'do Nascimento, Guariba. 

Dr. Augusto Barbosa, Corumhaluhy. 

Major Antonio Bàrliosa Ferraz Júnior, 

Cravinhos. 

O mesmo, l i ibcirto Preto. 

O mesmo, Porto Joilo Alfredo. 

r>r. Antonio Luiz dos Santos Werneck, 

Capim Pino. 

Harilo de Mello Oliveira (herança), Oli-

veiras. 

Braga & Cimlia,.Estagio Floresta. 

Dr. Bento do*Barros, Campo Alegre. 

Bicudo & Branco, Carlos Gomes. 

Barroso & C. Ribeirão Preto. 

Haroueza de tirão Mogol, Morro lirande. 

Calazans de Negreiros & C . , Santa 

Gertrudes. , 

Condo do Pinhal (herança), Tlbiriçá. 

Dr . Chrispiniano M. Siqueira, Irarem». 

Conceição & C . , Santos. 

l)r. Candido José de Andrade, Morro 

tirando. , 

Companhia Agrícola Fazenda Dumont, 

Ribeirão Preto. 

Companhia Mecltanica c Importadora 

de S . Paulo, Engenho Central de bene-

ficiar c rebeneficiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C . , Souza 

Queiroz. 

Douato Tossoli. Rincão. 

Kllis & Netto, Santa Eudóxia. 

E . Johnston & C . , Engenho Victoria, 

Silo Carlos. 

Eduardo Prates, Santa -Gertruilres. 

Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Iloyden," Santo«. 

Dr. Francisco V. dc I». Machado, Ara-

ras. 

Dr. Firmiuno M. r io to Visconde do 

Pinhal. 

Dr. Francisco A. Souza Queirós Netto, 

Treze de Maio. 

i V Francisoo Antónia Souza Queiroz, 

Treze dc Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Boinfim. 

Coronel Henrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 

I)r. José dc Souza Queiroz, I.cnie. 

J . Oliveira & C . , Araras. 

Joaquim Pi;.a, Banharão. 

Joaquim da Cunha Bueno, Buenopolis. 

José Augusto de Oliveira, Jaboticabal. 

Dr. João Baptista de Mello Peixoto, 

Ribeirão Bonito. 

Joaquim F. de Andrade Junqueira 

Villa Bomfim. ' 

Dr. José da Costa Machado o Souza 

viila Costina. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoas, 

Dr. Joaquim Cardoso do Mello, 

Bom Jardim. 

Levy & Irmão, Cordeiro. 

Dr. Mario Paes de Barros, Faleão Filho. 

Pérsio Pacheco e Silva Vallinhos, 

Queiroz & Barros, Descalva.lo. 

Roberto Clarh, Sarandy. 

Dr. Rodolpho Coimbra, S. Bento. 

Coronel Serafim Leme da Silva, To®» 

badoufo. 

Dr. Theobaldo Sousa Queiroz, Pedreira. 

The 8 . Paulo Coffcc State» C.° I . td.« 

Serra Azul. 

D. Veridiona Prado & Filhos, Porto M, 

Prado. 
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Além dos 
Duas Bitrras, 12 de Ju iho 

de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 

Ccmp. 

Santos. 

'H :. p presente o prezado 

f ^ v c i d o vv. ss. de 14 de Ju-

nho p. p. Quanto á pergunta 

feita por vv. es. sobre o sepa-

rador «Monitor», que lhes com-

prámos, temos a informar-lhes 

que o seu resultado satisfez-

nos perfeitamente e nao duvi-

dam CR P m affirmar ser ella a 

melhor machina nesse genero 

que temos visto até hoje. 

8em mais, mais somos com 

estima e consideração 

De vv. ss. amigos obrgs. e 

e r d s . — D a r i o Ferreira Novaes 

& Comp. 

Attestados dos MONITORES que já estão fimccionando 
CM -̂ND — ~ *• Ja -m —NA ~ ^ ^ Que Jói publicamos recebemos alndLa os seguintes 

Araras, 5 de Agosto de 1901 

Ulmos. srs. Lawrence & 

Comp. Santos. 

Amgs . e srs. 

Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-

nho. 

O separador e catador «Mo-

nitor» trabalha perfeitamente, 

separando as qualidades de 

cafés melhores que qualquer 

outra machina até hoje co-

nhecida. 

Tive 300 réis mais em 10 

kilos dos cafés passados no 

«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 

consideração 

De vv. ss. att. aing. obr.— 

Justiniano WhithaJcer dc Oli-

veira. 

d e de Agosto 

Lawrence & 

Santos, 20 

1901. 

U l m o s , s r s 

C o m p . 

Santos. 

Amgs . e sre. 

Em resposta á sua carta de 14 

de junho p. p. tenho a lhes dizer 

que ha quatro mezes consecu-

tivos que trabalho com o sepa-

rador e catador «Monitor», e 

estou convencido de que, co-

mo separador é o melhor que 

existe. 

Quem comprehendel-o bem, 

n3o poderá admittir outro, 

pois a pratica de alguns annos 

de beneficiar café me auctoiisa 

a affirmar que dentro em pou-

co tempo, ninguém mais usará 

outro separador. 

Sou com estima-e 'conside-

ração 

D e v v . BB.—Francisco Hay-

dcn. 

Fazenda Buenopolis, 23 de 

agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 

Comp. 

Santos. 

Amgs. e trs. 

Em resposta a seu estimado 

favor de 20 do corrente, coin-

munieo a vv. ss. que o sepa-

rador e catador «Monitor», 

que me venderam, tem traba-

lhado e continua a trabalhai' 

nesta fazenda a meu contento, 

offerecendo resultado mui to 

melhor do que as machinas 

Q u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e d . l c 3 . o s a 

L A W R E N C E & O * 

únicos mm »o bhm 
R u a Quinze de Novembro/ 11—caixa postal, u. 171—SANTOS 

de que até agora fiz U60 para 
o mosmo fim. 

Naturalmente podcrüo os 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. sã/ amg . ven. obrg. 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

Rio Claro, 28 de agosto de 

1901. 

Mmos . srs. Lawrence & 

Comp. 

Santos. 

Em resposta á carta de vv. 

ss. de 21 do corrente mez 

cumprc-nos dizer-lhes o se-

guinte : 

O catador «Monitor», que 

lhes comprámos, e que traba-

lha lia maia de dois mezes, é 

muito melhor que o separador 

que usavamos, a separação é 

pei feita e não se pode desejar 

cousa melhor. 

Auctorisando a vv. es. o 

uso que desta lhes convier, 

subscrevemo-no8. 

Amgs, att. crd. 

Calazans de Negreiros <(' .('ia. 

Estação Visconde do Pi-

nhal , 30 do agosto de 1901. 

ll lmos. srs. Lawrence & 

Comp. 

Respondo íto seu prezado 

favor de 14 <!e junho passado, 

em que me pedem informa-

ções.com relação ao separa-

dor «Monitor», quo me' ven-

deram. 

A machina «Monitor», é 

esplendida, trabalha perfeita-

mente e separa o café de mo-

do admiravel. 

Eu a considero a ult ima pa-

lavra no genero. 

Parece ser de duração e 

não ser mui to susceptível de 

desmancho. 

Com toda estima e conside-

ração, subscrevo-me,. 

De vv . ss. am ig . e ven. 

Firmino dr Moraes Finto. 

Ribeirão Preto, 3 de setem-

bro de 1901. 

Respondendo ao seu favor 

dó 20 de agosto p. p. , em que 

vv. ss. noB pedem a nosBa 

opinião com referencia ao tra-

balho do separador e catador 

«Monitor», que se acha func-

cionando em nosso engenho 

central, cumprimoé o dever 

dei hes informar que estamos 

muito e,i íb s i tos com o seu 

bom funccionamento, e a per-

feição da separação (las diver-

sas qualidades é tão exacta, 

que não Ee pôde comparar 

com a dos separadores que 

usavamos. 

Podem vv. es. fazer o uso 

desta nossa carta como lhes 

convier. 

Com estima e consideração. 

Do vv . ss. amigs. obrgB. o 

erds. 

Barroso d- Comp. 

a S T H I W I 
l O p p r e a s ã o , Catarino 
1 OOM OS -

' C I G A R R O S C f - É R V 

e os P Ó S C L É R Y 
Obtiveram as mais altas recompensas 

Jfenda por Jíicado : rir CT.KRY m Marselha íFn»ç4 
"Ofposiio •C -tii 8 'ojai la tSTADO Je A Ml» " 

G r a m o p h o n e s 
e chains para os meamos, chegou 
remessa. Preços reduzidos. 

.*» » 

Mítica o importadora de S. Paulo 
S. PAI L O — K u a Quinze deJavwnbro-, ih 3 6 — e a i x a posta?, 5 1 — S . PAULO 

í ü . 

llOVíl 
9 - 3 

Casa Fuchs 
R u a S . B e n t o , n. 8 3 - f t 

POLYTHEAMA-CONCERTO 
Empresa : C. SEGUIN & C. Director: 

REGENTE du ORCHESTRA : DACLIA 
CATEYSSON 

HOJE—Segunda-feira, 21 de a b r i l — HOJE 
GRANDE ESPECTÁCULO 

Em que figura 

TODA A TROUPE 
e 

O Biograplio americano 
C o m a m a d a s s u a s m a i s a p p l a u d i d a s V I S T A S 

A ' s 9 h o r a s N ã o l i a s e n h a s 

AlíVe-E S T R I Í A S --Ain aiih a , te rça-fe i ra , 2 2 do cor ren te : 

(li, equ i l ibr is ta sobre o t rapéz i o . 

M i S S . I i 1 ! Y » - o x e r ° * c ' t t s n o » « • o « » ® m o d e r n o , s o m i t l a l a -

I " ' 0 0 1 " L f o r m a n e m d e w a n ç o . 

O s c a c h o r r o s s á b i o s , a p r e s e n t a d o s p e l o 

s r . E s t r a d e . 

IILANCA C O I t l L , a mulher g a ú cho . 

AVISOS MARÍTIMOS 

T i l e I k i i l M i l ( % i i i i M r«iii|i;inj 

UverpMl, Brasil and River Plate Steamers 
L i n t i a . X i s i m p o r t & H o l t 

SEItVR'O I>E PASHAfiEinoS 1'AItA NEW -YTIIR 

COLERIDGE, do Rio . . 
BYKON, de Santos . . 

il,) Rio. . . . 
WOSDSWORTH do Rio 

17 dc máio 
-9 de maio 
2 dc junho 

17 île maio 

O PAQUETE 

T E N N Y S S O N 

Illlliniimilo ti Ins electrica 

saliirá dc SANTOS no dia 29 de abril, e do do RIO DE JANEIRO, 110 dia 2 de 
maio, para 

NEW-YORK 

Rcccbc passageiros de 1* e 3* Classes para o porto acima e para 

B A R B A D O S 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sera os incon-
venientes dc baldeação. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio dc Janeiro para New-York .SlS0", 
de Santos ^50°° (dollars moeda americana). 

Para |iassagcm o mais Informações truta-se : 
Em S. PAULO, com 

GEQ H. B R Q G I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n. 3 5 
Em SANTOS, coui o.s agentes 

P. S. I lampsli ire & ('. Ld., R u a 15 dc Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W Sc C . L D . 
KUA PRIMEIRO DE MARÇO, 68 

C I R C O S P I N E L L I 

E 

Kua Marechal Ileodoro — Praça Dr. João Mendes 
LOCAL DO ANTIOO TIIEATIIO S. JOSÉ 

G R A M E COMPANHIA EQUESTRE, GYMNASTICA 
Z O O L O C Í I C A 

Dirigida pelo artista 

^ M M A f l o n s o B p i n e l l l ü ^ ^ 

- H O J E H O J E 

E s p e c t á c u l o d e g a l a ! 

Km coramcmoração da gloriosa data do precursor da Republica Brasileira 

T I R . A T > E 3 \ T T B S 

D u a s s u b l i m e s e i n a g e s t o s a s . f u n e ç õ e s 
A'ri 2 lioras da tarde « ás 8 Ij2 da noito * 

UATME ESCOLHIDA dedicada ao m a n d o infantil 
Tomam parte todos os artistas exhibindo [os melhores trabalhos dc seus re-

^eitorfoa. 
Os Inexrediveis Irmãos Martcnet. enjo êxito primitivo poz em relevo suas 

londiçlM de arti-dai % • n ad is apresentarão ao publico difiiciiinn a ..-xtrcicios de 
terobada, para o qual eitama-se a attençào do publico. 

N o v a í t e n t r a d o s c o n i i e a s p i r l o p u ] i u l a r i s s i m u | ia> 

i h r . ç o R e n ; a m i m , o r e i d a f | a l l i « f a . 

G r a n d e s s u r p r e s a s p e l a e l o w n G a e t a n a . 

I \ x c e n t r i c a s n o v M a c l o s p e l o T o n j r A. B - a v n e t . 

H O J E H O J E 

Uma apotheose de novidades 
Novos actoa de equilíbrios em percha Japoneza pelos consumados artistas, 

ftmilia COPPE. Novos actos eooestrcs pelos irmàos Brasiliense. 

A's 8 1T2 da noite 
» O V A F Ü N C Ç l O VARIADA . PROURAMMA ESCOLHIDO 

M a r a v i l h a s do n o v o seenlo 
l ! « -a l e g a r a n t i d o R u e e e s s o 

T o m a p a p t e I o d a a c o m p a n h i a 

I0¥0S TRABALHOS—Estréa de novos artistas 
M n t h i f l a m o r e p l e t o 

AO C IRCO AO C IRCO 
I * r e ç M d o c M l u m « 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

EMHIESA DA ACTUiz CINIRA POLONIO DinECçío DE ADOLPI IO FARIA 

C o m p a n h i a « l e V a u d e v i l l e o c o m e d i a d o t l i e a t r o L i w i n d a 

< lo I t i o <le . l a i i e i r o 

H ® » f E - - - ^ ' l ' i d a - f o i r a , 21 dc abr i l dc 1 9 0 2 . . . H O J E 

Récita de ga la em homenagem á memoria do 
glorioso proto-martyr da Republica 

Alferes Joaquim José éa Silva Xavier—0 TIRADENTES 
A p o ç a d r m a i o r s u c - c e s s o e i n a i s b e m r e p r e s e n t a d a 

s e ( / n u < ! « a o p i n i ã o u n a n i m e d a i i n p r e n s a . 

r » - F ! T - T i v r I • r - i t r / v T v n m y n ^ y ; 

U l t i m a r e p r e s e i l t a ç S « » d o v a u d e v i l l e e m 3 a c l o s , 

d e 1 ' a u l o G a v ã u l t o H e o r i j e s H e r r ; t r a d u c i ; X o l i v r o d o 

l a u r e a d o c o m c d i o r j r a p l i o A r l h u r A / . e v e d o : 

Q U A S I ! 

KlÉBKÊsãi M A L A R E A L I N G L E S A " 

u i i i z e i í a l e n t r e S a n t o s e K i i r u p a S e r v i ç o 

DANUBE . 
CLYDE 

SAHIDAS PRO X IMA S 
t.'î de maio 
Íi7 dc maio 

O MAOXUTCO F. IIA PI 110 rAQUETE INQI.EZ 

esperado ein Santos no dia 20 dc abril, saliirá para 

m o , 

B a i l i a , 
P e r u s m b u c o , 

L i s D o a , 

V i g o , 

C H E R B O U R G e 

Southampton 
O vapor Minho saliirá dc Símios no dia '.!(! para Southampton. 
O vapor Clyde saliirá dc Santos no dia 13 para Bucnos-Ayres. levando pas-

sageiros dc i* classe. 
Piismffeiis directas paru Hiiiiibnrpo, Ilrrnien, Antuérpia. Rotterdam e ou-

tras cidades coutiucntacs; Nuca- York tconfúrmt será iu/ormado na agencia); são 
emittida» lios mesmos termos que as dc Soiithainptoti. 

A Iloyal Mail S P. C".,dc nccorda com a Pacific S. N. C'.°, einitte liillie-
tes de ida c volta de 1* c 2* classes para Europa coin direito dc voltar em «mal-
quer vnnor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper 
tro vapor. 

Para fretes, passagens c mais informações com 

Agencia da Maia Real Jiiffleea em S. Punto: 

viagem seguindo com ou-

Rua de S. Bento, i l (sobrade)—Caixa do correio, X 

Hamburg Südamerikanische Dampfscliififahrts Gesellschaft 
BEBVIÇO ESPECIAL ENTEE SANTO» E HAMBURGO, JCOM ESCALAS PELO 

RIO I)R JANEIRO, BAHIA E LISBOA . 
S a h i i e i a a p a r a E u r o p e ( Petrópolis. 

: ( Rosario ... 
14 de maio 
•28 do maio 

o PAqCETE ALLEMÀO 

0 maior sneeesso theatral de 1902! 
S u c c e a s o I n d i s c u t í v e l ! 

S c e n a r i o * n o v o s e a p r o p r i a d o s 

MISE-EN-SCÈNE de A. de FARIA 
s»-AMANHÃ—Novo programma. 
PHEÇOS- Tran, 30* ; dHnro t «v ; cadeirM, 5$ ; baleio 1* fi l l , 6 » ' 

dttos outras fU« , 8 f : galerias numerada., 'JJ- geral, l f a o o . 
Os bilhate* á vend» na Brasserie Paulista, d u 10 horas da manhã ia 5 d* 

tarde, depois na bilheteria do theatro. 

1 ) 2 b o r a s ria n o i t e 

m a 
Capt. I I . BUUCK 

Haiiirá no dia 24 .do Qorrentof para o 

H s c , E s l . i ä , Inadsira, Lisboa, R o t i e r õ » ^ « 
H a m b u r g o 

0 PAQUETE JILI-EMlO 

PERNAMBUCO 
, Capt. I I . Böge 

hahira no dia 7 de maio, para o 

Rio, B a h i a , M a d e i r a , L i o b ô a 
P r e ç o ( l a i 

e H a m b u r g o 
| . a s s a H « , i . « d e c l a s s e p a r a L i s l . o a , 1 3 7 , 4 . 

A C i o n i p i i n l i i a v e n d e p a s s a g e n s d e 1 « c l a s s e 

C l i e r l i o u r « ) « p e l a p r e ç o de ' I b . 1 1 7 . I O . O . 

Todos os vapores desU Companhia têm a bordo cozinheiro 
cem vinho de mesa aos pamaeeiroa de 3* classe s passageiros 

Todos os paqnetea «» Companhia são de < omtrivção moderna. 

p a r u 

portuga ez. Forne-

tllnminados 
" " e 3 * d 

luz electríca, possuindo esplendidas aceomrooda,««. i«ra'passageiro»de'j 
Para fretes, passagens e mais informasse» com os agentes : 

JE2. J o i m s t o n Sm C o m o . 
BUA DO C0J ÍME8C I0 , 16-8 , PALLO " 

. • e ÍÍ - 1 S J f • n 

: 

LA L I G U B E B R A S I L I A N A 
Società Anonyma di Navigazione 

« P A C H T E T E 

esperado em Santos até o dia 10 de maio. saliirá, depois da indispensável demora 
para o BIO DE JANEIRO. 

Gênova e KTapcles 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Ucnova 

Este paquete possue esplendidas acrommodarues para passageiros dc 1* e 
classe.— Preços das passagens de 1"-classe para íienova c Nápoles, frs. ouro 500; 
Marselha, « Q» -I t— < - r > — , . . . . . -
ouro. 17í>. 

Barcelona, 3* classe frs. 

N B.—Os bilhetes dc 3* classe sSo vendidos aos srs. passageiros pela agenci» 
geral do passagem, de 3* classe, rua de S. Bento, 2!l. 

1'ara passagens dc I* classe c mais informares, dirigirem-se aos agentes: 

' E m S . P a u l o : 

BEICCOLA & C.—Ena 15 de Novembro. 30 
EM SANTOS: 

A. FIOEITA k C.—Rua Visconde do Eio Branco, n. 10 

i saz ione Generale I t a l i ana 
S o c i e t á Riunite Florio & R u b a l t i n o 

O p a q u e t e 

até o dia 25 de maio, sahird. depois da indispensável ds-esperado em Santos 
mora, para 

RIO D E JANEIRO, GÊNOVA E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo cm üenova. 

délimita í n T 4 * e , P l c n i l i ( l a s accommodaçõcs para passageiros de claíse 

P r e ç o s d a s p a s n a ç | e n s e m e l a ^ s e d i s l i i i e l a 

C a e n o v a e X a p n l e s , 1 r s . , o u r o , Ï O O 

« v a e N á p o l e s , c l a s s e f r s . , « » u r i » , 

. ' V e l a s s e , f r s . , o u r o , 1 7 7 * . 

p a r a 
M a r s e l h a , l i e n . 

I "»<); I t a r e e l o i i a , 

N. B.- Os bilhetes de 3* classe s5o vendidos aos srs. passageiros 
lamente pela agencia geral dc passagens dc 3» classe i rua H. Bento, n 

tara passagem de classe distineta dirigire-se aos agentes: 

L m s.Paotó ' " " 

exclnsi" 
2». 

-•loito Uriccola & ( V — Rua 15 de Novembro, 30 

A. Horita & €. — B u a Visconds do Rio Branco, IB 
V i a g e m r a p i d a 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
ó r*';^ETE AI.I.EH1O 

i d 
l l l o m l i i a d o a lar. e l e e l r l c a 

Commandante: II Thomcr 

Sahiri de Santos em 23 do corrente, para 

Janeiro, Bahia, Madeira 
Lisbòa, Antuérpia e Brenen 

Hlo de 

levando jiassageiro« de 1* e 3" classes. 

Este paquete tem t õas e as mais moderna« accommodaríu. « . r . » . . . » L 
ros de 3* .-lasse e t-m corinbeiro portuguez "bordo ^ ^ 

•Jeeebe pawMgewos para u Ilha« do« Açore» l Madeira 

d ' 3 * S n f ™ L i í b < - ' i^ l-STer lnho de a « « , 136$. 
I ara fretes, passagens e mais inform»ç8e«, com os igentea 

Z e r r e n n e r , B t U o w * a 
«Mto, 8 18 , Paulo 

tamo «la «anta Alegre, 

A ACTUAL DIRE 
LHA NAO BE RES 
I A S DIVIDAS CON ! 
TC O PER ÍODO DO 
\ SABER, DESDE 
DE 1899 ATÉ 3 0 t 
(001 E DESTA DAI 
NE IRO DE 1902^ 

- TODA A CORRES 
SER DIRIGIDA « 

|CAIXA F, AO RESF 
HTRADOR, SR. AN 
I n l B E I R O , COM Q 
I S E DEVERA ENT 
ANÚNCIOS, ASSIGN 

ZODOS OS PAG 
0 SER FEITOS 

*0O PASSADO PE 
« .COMPETENTE T 

TAMBÉM OS VAI 
CLUIR O NOME 

TjOÍI DA FOLHA. 

DH. I1ETTENC01 
I Consultório, rua 15 
| Cousultas, das 12 ás 
[ cia, rua da Liberdadi 

PR . GAMA OEK< 
Eri in ica medica em V 

dc criançjas. Hesidei 
rio, 12'i. Cousultorio 
briulo. dc I ás 3 lio 

I)It. MATHIAS 
medica, com especla 
vosns. syphiliticas. d 
Residência, rua da t 
leplionc. «52. Consu 

l 1. da 1 hora ás 3. 

DR VIRIATO BR/ 
bico cirurgica e es] 
dos ori/ams geililo-i 
fhitis. Consultas da 
do Nov»;nbro, 31. 

" tiberdade. Sfi. Tele[ 

I)R. JOSE' TORI 

AIIVOdAllO — Incillll' 
1 capital e no intcrioi 
giluda instancio. E' 
Bento. n. 12. Residi 
i 133. 

DR. XAVIER DA 
medica <moléstias inl 
rcita. 37, das 11 á 
rua Vinte e Quatro 

O CIRURGIÃO D 
líKA.NOÃO. tem o f 
it Avenida Rangel I1 

cm frente ao grupo 
Trabalhos cxecut 

garantidos o tratad 

ALFREDO C . PI 
ta Tliercza, n . 20-C 

MOREIRA CAMI 
Iicodoro, n. H A . 

SEVERIANO I . I 
Deodoro, 10 c 16-A 

ROBERTO TAV.A 
k agencia, rua de tí. 

QUIRINO 1)0 Cl 
ag neia, rua dc S. 

PEDRO DÁ RÓ 
agencia, rua Santa 

J F . FURTAI) 
leiloeiro matricnladí 
rio, á rua de Santa 

1)11. ERASMO I) 
euidade de Medicine 
ta em syphilis e n 
sidencia,* rua D. Vi 
rio, 23, rua do S. 

P 

J f 

' I 

A Republica cons 

á coniincmorar&o d 

dependencia Brasilc 

radentes. Era, sem 

novo regimen cstab-

dos seus primeiros 

—embora com algu 

de—cnaltecer-llic os 

do Tiradentes veiu 

critério historico. 

Quem considera < 

t|uiui José da Silva 

da ercada pelos tc 

propensão ao fubul 

gnas de applausos 

hoje se realizam en 

A \crdadc, porei 

histórica que despri 

apaixonados—quaes 

—manda declarar 

obras o Tiradentes 

piedoso esquecimeut 

Do estudo impari 

verifica que o alfer 

parte minima na 

Todos o tinham po 

ro, em vista de st 

nuiiioB cansavam ri 

Diz Joaquim Noi-

te o ora—C^JüraÇ i 

Tiradentes para si 

maior risco nesta c 

de maneira t i o ext 

o snblime em ridici 

Offerecen se para I 

ou matar o govern 

kacena, pois era o pi 

Essas palavra* nio 

dc historiador. Joa 

ven-as apoiado em 

do processo. 

A vida de Tirad' 

de peripecias que i 

equilíbrio intellectu 

• confessar em seu 

qnc .entrando uma 

nente coronel F , 

,»Igual a seu cunhai 

que falava ns sedii 

lasse o que elle— 

A asa viagem • 

derradeira vez re 

cómica«. Em tod< 

i s estalagem dirá 

do modo maia me« 

Ire antro« fact«* r 

saram na estalage 

Btdrignes, oa fr> 

que • alferea, na e 

cid« , bebeu á n i 

<j«e devia «urgir d 

Nio foi M M ll 

dt M Bo é» J«B 
«aza 4» « o r l w li 

ma4m Cru«, que v 


